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ES·TADOS UNIDOS [)0 

hl'\0 XVJ.:: - N" 185 ·c.\PlTt\L FEDEHAL 

CONGRESSO 
l'~~n !~:2 !h~ nov~~ .. ~ro ile 1962, às 2~. !'tor~s e ~!O 1~i~:.1t!'!s 

mn:;;;:MDODIA 
Ve .o pre~:dei1eial (parcial) ao Projeto de Lei (TI" 2.222, de 19~i7, na Cà.­

mara 1ios DPputados e n° 13, de 1960, no Senaao) que fJ:\a ílS Dl.-etnt:es 
e Base; da E:ducaçõo Nt:cion-al, tendo Relatório, sob n? 6, ó,e 1f;ti2, da Co­
tnissão Mi:,ta.. 

Cédula DiSposição a que se refere 

1 1.rt. 77 (expre.s~ões vetadas) • 
:& a~ t. 79, capnt lcxpresbões 'vetadas); 
3 :i 2!J do art. 79 (expre....o:;.sões vetadas) ; 
---------------

MES~ 

Presi1lente - Moura Andrade 
PSIJ. 

Vtce· Presidente - Rul Palmeira -· 
OUN. . 
Prim1~iro-Secfetârto Argem1ro de 

Fig:uem~do - prrB. 
Segmldo-Secz·etltrio Gílberto Ma~ 

rinho -- PSU. 
rercéiro-Secretârlo Mourão Viei-

ra - (JUN, 
Quar,o-S~cretário - Novaes Filho 

- PL. 
Prim1!iro-Suplente - Mathla.s Olym­

plo - PTB. 
SegmJdOMOupJente Guldo Mondiri 

-PSE. 
rercnro-SJplénte Joaquim Pa-

rente -- Ul:JN. 

-

LIDERES E VICE-LIDERES . . 
JJA MAIUltlA 

ÚDER 

~•ililll c Müller IPSD). 

VICE-LÍDERES 

Limo Teix'=!1ra tPTBJ •. 
NogU~tr~ da Gama 4PTBJ. 
Lobfi1l dn SilVeira IPSIJJ. 
Vlctortno Freire 1PSUl. 
Jeffe·son ae AgUiar iP::ll>) 
Guid1l Mondln tPSDJ. 
.;ur~e Mavnard tPBPl. 
.Sadc Ramos tPTE) ~ 

DA P.UNOHlll 

Jr,Jic Villa.;:Jôrr~ IUD~l. 

DOS PARTIDOS 

llO t' AHTIOO SUl !f'.~ 
U.t.:~<lO(..ltA 1 !1.0 

LíDlm 

Btncllta Vallada.res. 

VlCU:-L1DERES 
Gaspar IJeloso. 
V ICtl rlno Freire. 

SENADO 
DA U~lAU Ut.~tl:O.J\_1-:AULA 

NAl tttNt\J. 

:..Í.rJES. 
Daniel Kr\er,:er. 

'llC'E-LÍil :tER 

A!onso Arlnos. 
Atrâ.nlc Lage~. 

Padre Calazans. 

IIQ. !'Ali flUO I"RAR.ti./IISTA 
f.Jf(:AOII.hlttO 

Ú:DJ,.'R 

Banos C2rvalho. 
VICE-LÍDER 

Fausto Cabrai. 
Arlmdc Rodrtgues 
Nelson MaeuJ.nn. 

00 PA..H !'IJJO LIHMK 1 ADOR 

LiDtm 
Mem de Sã. 

\'lCE-Ú'!'I'"lt 

Aloysio de carvalho~ 
DO f't'-H l'llJO SOt'IAL 

, .t~fl{i;_;HEShJ:,OTA 

LÍDf:R 

Jorge Maynara. 
VlCE-tÍDE"..E'J 

Mil{uel Couto • 

DO l"<l.RHIJO ~'HI\UM.Hl:i'f& 
. . NACIU~A.!. 

L'P!'n 
Lino de Mattos. 
OU J\10\ L\Jt::~f!'O ! HAP )' f''S'llli 

RE~O\' .'\li'..! C! 

Ltp=s 
PO.ulo Fender. 

J DO l'AU'fHlO ru:~t: .... :.u.;:~NO 

I. ctnm 
Mendonça Clark 
AlO Oulmarâeo 

4 
5 

6 

§~ 1n, 2" e 3° do ar~. 80; 
,art, dl ~expre~.-.óes vetadas); 
.trt. Rb \exp:e:.sõE's vetnjs.s); 
do art. 82 .• !Ji. e::xprc~E·ões: 

•· ... ;;em prejuizo dus s;tTl:'ii'i 
cta.s •. ": 

7 

8 
9-

10 
11 
12 

t:o a:-l. E.2, as t'Xp:·esf:ões: 
·• .. os E:.:::c·~ e o~ .Mun:cip.u:-.. 

nrL D&; 

.. 
' . 

art. 111; 
art. lU; 
~lrt. l!L; 
art. 117 \expressões vets.ctas1 •. 

FEDERAl .. 
16 Daniel Knr "::i'r - R1o Grande dt 

SuL 

(1-iEPRESE:\11 AÇAO PARTIDARIA g 
w 

P.U{'fiDO SOCIAL O~MOt.'ltAl'U ... ll 20 

Milton C<HilPltE - Minas GPrals. 
João Vil:n;buhs - Mato Gross.c.. 
l.ope~ da C('~t.a - Mato Grosso, 
Coimnra llt.HW - üutàs, 

1 Paulo Coelho - Amazonas. 
2 LUI:la..o da 6'1JVt'll'2 - t'ara 
3 Victonuu r~reue ·- t\laranllão. 
4 Sebasuâ-: J>~rctlet - Marannao .. 
5 Eugemo liàrrôs ·- I:Vlnranhaa. 
6 Meneze5 Pimentel - Cea:-á. 
7 Rll.Y .carnptro .-.. P?..ralba. 
8 Jarbm! ;,1amnhO.c -~ Pernambuco 

P1\HTlJ~tt ~·;{;~.-l.l.&l.tUS'l& 
tH~Il:-i..;! t:uto 

1 VIvaldo LJJI.a - A.mnzonns. 
2 Mathlas u:~rnplo - Plaul. 
3 Fausto CahraJ - CeaJ"á. 
4 Argemu·c ue eiZUl'Jredo - Par:ú• 

ta. 
9 Sil\>estrE Pentll"3 -· Ala.guo.s. 5 

10 Arv vnnma - r-;sptriLO Santo. 6 
Barros C<nv~Jii•l - Pernarubut:o. 
l,ouriV.lJ "'ulltts - '5er·3:tpe. 11 JeUersoJJ l\gUJaJ - ESptr1to ~ante 7 1::1 GilbE!'t'to Mannho - Guanabara 8 
t.tma i't.~ora - Bahm. 

13 Paulc fi't!rfhmdes - Rlo cte Janeiro 
14 Muur::1 Andraae - Siio Paulo, 9 
15 Udspat Velosv· - Pai-aoà. lú 

Galada de c.,t-trG - Uuan..'lban;,, 
Arlindo Rr.dngur~ - Rio. 
Miguel c~.utl. - Rio de Janelro, 
NeJsc11 NJ,wwan - ?aram\. lá AIO Gurmadtes - Pararlã, 1l 

17 Guldo Mond1n - Rio Grande d<' 12 Saulo R.1mn,. Sant.a Cat.at1nr.. 
No(l:Uelrr> <i~ lbma - Minas Ce~ 
rais. 

SUJ · . :S 
18 Hen~'dítü Yalla(jr~ re!; - Mlns~; Ge­

rais. 
1$ Fillnto N!tiHer - Mtltc Grosso 
20 Juscelmc. Kubtt.scn•::k ~ t!..Jcer:clado 

Em exerclctc o Sr. José FeUcia.noJ 
- Goiés 

21 Pedro Ludovtco - Oolás. 
UNIAO OE.:Hot..-U.'\~ ltA N·\t'~ONAl 

1 Mourão V1e1ra- Amazc.nas 
2 Zaca~ill!' de A.ssllnçl\0 - Pará.. 
Z:1 Jul'l:quw· ParentE" - Plaut 
4 Fernanc ·s 1 avnra - Ccaré.. 
5 Re';lrwlri0 l•tl'nR'Jdf's - H''· 
6 Sérgw ~!l.a.ti!lllo - Rio ur~nctc· de 

Norte 
7 Jato Arruda - P·1ralba •. 
8 Atrãnu.. L:.H.:es - '\wr:ma.s 
9 RUI P':l.ltYJI·!ra - Ala~r.·r.s. 

lU Henbalclo \' 1f''H! . Sennpf! 
ll Ovldlo l.~otrira - Bnh:a 
l:l UI'! Caro - l!.s.nH'1to Sa,to. 
13 Afon~o ArtnoQ .- 1 Ll('erMado ~·r 

exerclctn o •;uolen~.e Venãnclc l'"?,.Je· 
tasl - Gunnnlmra 

14 Padre Clfll.tzrws - S{i:c Pauto. 
;lf:i lrlnru 3ornhau.sen - !o=:..Q.nfa C-a 
J tartna. 

Licenciado o Sr LeOnidas Mello -
rPian.O. Em t':o~<'rdr!O o Suplente, .Sr, 
1\·lendonça Ch1k 1H·O. 

PAH I PIO I.LmltT ADOR 

i N .wacs !''uno - PN nambuc:o 
2 AJolSJo j~ L11rV~Iho - BaWt.. 
3 Mem de :Sâ - H11.. Urand.e do Rtll 

P.~ P ~·~!iO SOt'J.Afi 
~·HI)i 1 1(1,..._~~8lll 

Jwsé ~.1r.~'tl.,r., - ··en.J'pe, 

t,tu: !,.;, •• \ :a.Ú.lhS7tl 

~!U\ ~ "'.: , :· 

P:1ulo fenn ·r . c- ..r:... 
! .. ·li{ t •' ~H ,, .. ,.,_\i: I! .:~~·:i 

\l.lendunÇ<i 0..:\arjr - 1""\al·~. 

Di:t-!Juit tiu::;:HfC - :.!.lo Urtn~.:.t: rtt!l 
Norte. 
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.COf\11SSõES ·f'ERMANENTÉS 

; Comissão Diretora 
Moura ·Andrade - Pfesidente 
Argemiro de FlguetJedo 
Gllberto Marinho -
Mourão VIeira 
Novaea Filho· 

· Matblas Olymp!o 
Quldo Mondin 
~oaquim Parente 19) 
:Rui Palmeira 
\ 
Comissão de Constituiçõo e 
I ·Justiça 

, PSD - Jefferson de Aguiar Pro· 
Bldente 

UDN - Milton Campos Vtce-
.fresidente • 

PSD - Sylvestre Pértcles 
PSD - Ruy Ca.rnetro 
PSD - Lobão da Silveira 
llDN - Heribalào Vieira 
UDN - Afonso Artnos 
UDN - AfrAniO Lages 
PTB - Lourival Fontes 
PTB - Nogueira da Oama 

\· PL - Aloysio de Carvalho úl) 
f SUPLENTES 

PSD ~ 1 Ary Vianna 
PSD - 2 Benedicto Valladares 
PSD - S Ga.spat Veuoso 
PSD - 4 Menezes Plmentel 
UDN - 1 João VUlasboas 
tTDN - 2 Daniel Krie·ger 
UDN - 3 Sérgio Martnno 
UDN - 4 Lopes e1a COsta 
PTB - 1 BarrO!; Carvltlho 
PTB - 2 Lima retxeira 

PL - 1 Mem deSa 
Reuniões: Qunrt.a~-tetraP às 16 horae 
Becretârtó: Jose Soare! de Oliveira 

Filho. 

Comissão de Economia 
PSD - Gaspar venoso - Preddente 
PTB - Fau.sto Cabral - Vlce .. Pre· 

sldente. . 
UDN - Sérgio Marinho. 
UDN ..:... Fernanl:le& fávora 
UDN - Oe1 Caro 
UDN - João Arruda 
PSD - AIO Gu1marães 
PTB - Nogueira da Uama 19) 
PSD - Paulo Fender 

St.TPt..CNTES 

PSD - 1 Eugênio Barro! 
PSD - 2 Sebast.làc Arcber 
PSD - 3 A10 Uuunaràe~ 
UDN - 2 Ovtdlo retxetra 
UDN - 1 lrtneu ~ornhausen. 
UDN - 3 ZacartaE A.ssumpção 
UDN - 4 Sérg1c Martnho 
PTB - l L1ma l'e\se\ra 
PTB - 2 Saulo Rarnos 

o 

Reuniões: Qulnta!!-fetras àE 16 hora!' 
Secretário: Jose Soares de Cllveire 

Filho. 

Comissão de Agricultura 
PTB - Nelson Maculao - PresJ­

dente 
PSD - Eugênio . Barros Vice· 

Presidente 
PSD - AlO Gutmadies 
PSD - Paulo· Fernandes 

ti' UDN - Lope:. du Costa 
UDN - Ovtdto re1xetra 
PTB - Faust.o Cabral (7) 

StJl>LEN'fES . 

PSD - Pedro Ludovteo 
PSD - Jetterson de Aguiar 
PSD - Sehastlâo Arcner · 
UDN - Uel Caro 
UUN - [rtneu I::Sorn":lausen 
PTB - Catado de Castro. 
PTB - Lima feh:eira 
Reuniões: Oulntas-telras, lE 16 ho· 

r as 
secret!lrio: Jose Aristides de Mot'e.e~ 

FUho. 

E,XPEDIENTE 
• DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

ALBERTO De: 8RITO PEREIRA -, . : ( . 
CHEFE! IDO SERVIÇO CE f'>UBI.ICACÔ>ES CI-IEFE ClA SEÇÂO OE IQI!OAÇÃO 

MURILO FERRt::IRA ALVES FLORIANO GUIMARÀC:S 

DIÁRIÓ DO CONGRESSO NACIONAL 
SE.ÇÃO 11 

Impresso 'lU of!c-nsa de Cepartemelito de lmprenu Nacional 

BRi\ SÍLIA 

ASSINATURAS 

REPARTIÇõES E PARTICULARES I FUi'<~IONARIOS 

Capital e Interior r Capital e lnterwr 

Semestre ........... , Cr$ · 50,00 I Semestre ••••••••• ·: Cr$ 39.00 

Ano •• ,.. • •-•.......... Cr$ 96,00 Ano • • • • • • • • . • • • • • • • Cr$ '16,80 

Exterior Exterior 

Ano • .... ••"" ·••• • • • • • • Cr$ iaG,OO t Ano •••• .-........ • • • . CÍ'$ 108,00 

- Excetuadas as para o e:xterior1 que serão sempre anuais, as 
assinaturas .poder ... se-ão tomar, em qualquer época, por seis meses 
ou um .ano. 

- A fim de· possibilitar a remessa de valores acOmpanhados de 
esclarecime"ntos quanto !à sua aplicação, solicitamos dêem preferência 
à remessa por meio de cheque ou vale postal, emitidos a favor do 
T•soureiro do Departamento de Imprensa Nácional. 

- Os suplementos 'às edições dos órgãos ofictafs serão fornecidos 
aos assinantes sómente mediante solicitação. 

- O custo do número atraJ;ado serâ acrescido de Cr$ 0,10 e. por 
ex.ercicio decorrido, cobrar :ose-ão mais Cr$ 0,50. 

Comissão de Educacãc e 
Cultura • 

PSD - Senador Menezes Pime11te\ -
Presidente. 

PL - Senador Mero de Sá - Vice­
Presidente. 

SENADORES 
PSD - Jarbas Maranhão 
PTB - Saulo Ramós 
PTB -- Arlindo Rodrigues 
UDN - Reginaldo Fernandes 
UDN -- Padre Calazans · 

SUPLENTES. 
senadores 

PSD - Lobão da Silveira 
PSU - Alô Guimarães 
UDN - Lino de Matos (PTN) 
PTB - Caiado de Castre 
PTB - Lima Teixeira 

PL - Aloysio de Carvalho 
Reuniões àS quarta-feiras às 16 00 

horas. - Secretário: Cid Briigger. 

Comissão de Finanças 
UDN - Daniel Krleger - Presidente 
PSD - AIY Vtanna - Vlce-Presi· 

dente 
PSD - Eug~nlo Sarroa 
PSD - Paulo Coelho ' 
PSD - Ga.spai Velloso 
PSD - LobAo da suvetrs. 
PSD _- \Ttctor1no Freire 
UDN - trlneu Bornhausen 
UDN - Fernande~ fá v ora 
PTN - LlllO de Mattos 
UDN - Lopes da costa 
PTB - Nogue\ra da Game. 
PTB - sarros Carvalho 
r?TB - Saulo Ramo~ 

- Oi:K-Hutt Rosado 
PL - Mem de Sá il1) 

SUPLENTES 

PSD - Silvestre Pér1clei 
PSD - Ruy Oarnel.ro 

PSD - Jarbas Maranhão 
P!::\U Meneze~ Pimentel 
PSD - Pedrc. L..udovtco 
PSU - Filinto Müller 
Ul)N - Cotm bra ~ueno 
UlJN - zacnartas de Assumpç~o . 
UUN - João Arruda 
.UUN - MiltOE Campos -!! 

~ OlJN - Joio VUlasbõas 
UlJN - Del Caro 
PTB - Fausto Cabral 
P'íB -· Vlvaldo Lima 
P'l'B - Arlindo Rodngues 
P'l'B - Caiado de Castro 
PTB - Lima retxetra 

PL · - Aloysio de Carvalho 
Reuniões: Qutntas-teir~s. às 15 ho· 

ras. 
secretário - Renato de Almeida 

Cllermont. 

Comissão de Legislação Social 
Presidente: 

senador. Lima Teixeira - PTB. 
Více- Presidente: -

senador Ruy carneiro PSD. 
Mertlbros-

Senadores: 
Lobão da Silveira - PSD. 
Menezes Pimentel - PSD. 
Afonso ru·inos - ·UDN. 
Afrânio Lages - UDN. 
LOpes da Costa - UDN. 
Vivaldo Lima - PTP. · 
Arli.ndo .Rodrigues - PTB. 

Suplentes: 
Sebastião Archer - PSD. 
Sil ·estre Péricles - PSD. 
Eugênio Bnrros _.,!... PSD. 
Dix-Hwi.t Rosado - UDN. 
padre Calazans - ODN. 
Heribaldu Vieirn - UDN. 
Barros carvalho --'" PTB. 
LOurival Fontes - PTB. 
~elson Maculan - PTB . 
Reuniões: Quintas-feiras, às 16 ho· 

r as. 
Secretário: Cid Brügger. 

Comissão d; Serviço Público 
Civil 

Prestdente: PL. 
Senactm Aloy.!:Hv di" Carvalho 
Vlce~Presldente PSLJ. 
SenadCI Jarba~ Maranhão 
Senadot Silt•estrf' Pél'it.:leS - PSD. 
SenaC.oi Pãctre Calazans -- U UN. 
Senador Ootmhra Bueno - UUN'. 
Senadot Calado cte Castro - PTt:l. 
Senadot Fausto Cabral ·- PTB. 
SUPLE!-.ITES· PSD. 
.Senador Rt.:V Carneiro. - PSU. 
Senador Benedicto va.l!ad!i.res 

r;-i(51J. 

senadot Sérgk Marinho - u UN. 
~nactor Regtnaldo [<'ernandes -

UDN, 
Sen.ado: Ne!son Maculao -:_ PTB. 
Senadot LOurtval E<~ont.es - PTB • 
Senador" ·Mero de Sà - PL. 
Secretário: Ronalcto Ferreira lJ1al!l -

VtJC:al Legi.slatfvo - PL .. 8. 
Reuníôes: Quartas-feiras, ru: 16 ho• 

-as. . 

ATAS DAS COMISSõES 
Comissão de Saúde Pú~!i~a 

14~ R E tJ N I A O EXTRÁORD"tNA­
RIA, REALIZADA .. EM 20 DE 
. NOVEMBRO DE 1962. 

Aos vinte dias do mês de novem .. 
bro de mil novecentos e .ses-;enta e 
dois, às 14,{){) hort.s, na~ Salas d:u 
Comissões do Senado Fede1 ai, l'eu .. 
ni-se a Comhfsão d~ Saúde Púb'ica, 
sob a presidêne1a do S. Senador 
Alô Guimarães, Pl'esente os Srs. 
Senadores Pedro Ludoviço Fernan· 
des Tã.vora e Sérgio Marinho. 

Deixam de comparecer, com cau· 
sa justificada, os Srs. Senadores Re .. 
ginaldo Fernandes e Saulo Ramos. 

E,pediente: · 
O Sr. Senador Alô Guimarr,es, nc 

-exercício da presidêncin., dá conhe· 
cer aos Srs. Senadores presentes ( 
receb1mente; do Ofício n: J8 - c. N. 
S., do Mim~tério da Saúde- c.:.a.::e· 
lho Nacional de Snúde, o quel ree':'•Ji 
o seguinte despaclio: "Ciente. Ar:o· 
te-se. Arquive-se". 

DISTRIBUIÇAO 

A seguir, o sr. Presidente ;az ! 
seguinte distri)Juição ao Sr. Sénacif:r 
Fernandes Távora. o Projeto de Le 
do Senado n? 49, dê 1962, ·que Decla· 
ra de utilidade pi"tb:ica a A.~so.cinçti1 
Brasileira de Escolas Médicas (A B 
E. M.) com sé de na cidade d:::! Bel1 
Horizonte, Estado de Minas Gerais 
- ao Sr. Senador Aló Guimarães 1 

Projeto de Lei dn Senado n? 50 d 
1962, que decl::tra ie utilidade públi­
ca a "Mat~rnidade do Povo" de Be 
lém, Capita-l do Estado do Pa1·á. 

Nada mais havendo que tratar, en 
cerra-se a reuniãt) da. qua1, par 
constar, eu, Eduardo Rui Barbos1 
Secretário, lavrei a presente ata, qm 
uma: vez licta e aprovada, serâ.\ .assi 
nada pelo sr. Presidente e demaf 
membros. presentes. 

Comissão Diretora 
17' REUNIAO REALIZADA EM 

30 DE OUTUBRO .OE 1962 

Sob a presidência do sr. Moura An 
drade, Presidente, presentes os s·t 
llhores Ruy Palmeira, Vice-President. 
·Gilberto Marinho, 29 Secretário, .... Nc 
vaes Filho, 49 Secretário, Mathü 
Olympio, 19 Suplente, Guido MondiJ 
29 Suplente, e Joaquim Parente, l 
Suplente, reune-se a Comissão Dire 
tora. · 

Deixam . de comparecer, por moth 
justificado, os Sr:::. Argemiro de F: 
gueiredo, 19 Secretário, e Mourão Vie 
ra, 3? Secretário. · 

A ata da reunião anterior é lida 
sem ob~ervação aprovada. 

Em seguida, o sr. Presidente dá cc 
n~ecimento de medidas- mandadt 
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adotar em relação à contagG de tem- negam a fornecê-los p~r prazo su·/­
po de :;erí'iço do Rela.t()r Antonio Jú- perior a trinta dias, a Comi.<::são auto-
lio Pins. riza o Diretor-Geral- a adquirir, até o 1 

Esclarece Sua Excelência que ha- limite de Crs 3. 000. OCO,OO <três mi-1 
viam ddo solicitadas, oficialmente, lhões de cruzeiros). o equipamento que/ 
ccrtidõ~s do fempo de serviço de di- ainda se faz neces.sãrio pam. o perfei­
ve~·5os funcionários. to funcionamento 'de um serviço de' 

Na c o aludido .>ervidor, verificou a impr€ssão e d:.·cumentação que aten-: 

PARECER ~ 
Tendn cxa:r.1inado o Balancete referente aos meses de julho, agôsto ~ 

sete1ó.bro de ·196j, encont~·andc tôdas a.s despesa;:; autorizadas pelo Senhor: 

Diretoria do Pessoal haver divergên- da às reai.s neçe.<:sidades do Senado.! 
CJ:ls, E:nquaúto na primeira..se decla.-1 Tão logo efetue as aludidas trama-: 
rava q1e a ~ontagem se fizera à vis- ções, deverá o Diretcr-Geral enca-

1 ta dos assentamentos e registro de lminhar à ratificação dêste órgão as 
frequêr cia; a seguida, remetida pelo medidas tomadas em decorrência da i 
M!n~stüiO: da M9.rinha.' informava citada autorização, \ 
q~le o .\r::.en~tl, onde _o. citado Redator Prosseguindo em seus trabalhos, a, 
f~··a A:~rend.Z de OfiCI~a, ~en: classe, Comissão a.pr::.va ãs in.o;truções para 
~a,?._ df,,punha,_ ~!!: S!Je~ Alqurvos, de concurso de taquígr.afo, publicando-se 
Ic~:-..,trc· de f~equei~c_Ia, nem de e}e- o Edital conforme solicitação do Di-
1!1··1!0s c~mi_J.-obatonos de sua V.t.da ret<Jr da Taquigrafía, no Diáno do 
iUJ.tJOr:ai. ta}.s com_o past_a de assen- Congresso Nacwnal, no LHârin Oj!-: 
!:l:n~~t~~ e ~~c.ha.,:mancei~a. Por e?- cial e em um jrwnr..l de grande c·!·-: 

1 ~..t~ Ltz ....... s, uma ~ ... --z que nao se PO<.l.Ia culação da o·.mn:"<!Ja~a. de São Pnü!o, ~ . 
C0mp:·ovar e na~u~·eza. do serviço Belo Hol·izonte Pôrto Aleryre e Re- · .l 
l_l:·esta~lo, tanto ma1s quant_o naque1a cife. ' "" \ 

1 

PreSlüente d,. Senado Federal, de acôrdo com os artígos número 47, item n·. 
51 letra i, .e 402, letra b do regil'nento interno, que foi _apresentado pe)o 
Sçnhor Düetor-Get·r", acompanhado dos documentos de numeras 499 a. '186 
e do Lieru Caixa. e vc-ificado a exatidão das contas e o saldo de Cr$ •••••• 
233. -i24 07-:1:,30 (duzentos e cinqüeríta e três mill,õeb, quatrocentOs e Yintf~ e 
quJ.t~o mll, .setenta e t;~Ua.tro cruzeil·os- e trinta centavos) que pa~a. para. o· 
ti"ime~tre .!oegufnlt:, sou de Parecer que a comissão Diretora deva aprovar a. 
prestaç-ão de conta& de· Senhor Diretor-Geml, Dr. Evandro Mendes Vianri?~•~ 

('~<.:::a conta~-~ 12 ano 5 de. Ida~e. n~o ·Em seguid."l. designa a ~ef:Üinte Bart~: 13 
P,~jend J,,. asmn, ;se;:. funcionáno pu~ c a Examinado;-a; senador Mourão 20 
b .. co, ;azm-se ~-~td _ can~_el_ar 0 pa- Vieira e os Dile-tores José Campos Bri-

Sala d& . .s C•mlis.~õe~;, em 30 de ()Utubro de 1"9-62. - Gilberto Ma1inhor 
Copia, du Br.lancete a que se ;efere o parecer supra: 1 

BALA~CF.TE RELATIVO AOS MESES DE JULHO, AGOSTO 
• . E SETEBRO DE 1062 , 

RECEITA 

Julho : 

Sa!:i.o d,_ trm.t'::.~.~e antenor ....•..... 
- P 'jures 1" St'nJ. til Banco Brasil conta 

PP-5]) ........................... · · · 
- P ;Ye1:.da máquinas escrever usadas .• 

Cr$ 

227.893.010,70 

1.576. 310,20 
8~1. ~50,00 
10.000,00 
3.438,00 

Cr$ 

-- P, ycr~da papel imprestável .........• 
- P, \'er.da papel impl·estável •••••••..• 

f~Jrnen -'l da gra.Iflcaç.lo aatcwnal, d~- cb e Gloria Fe:·nardma Quintella 31 
co·cent~ d,\ con:s'ª"em .de tem~o- fel- Atendendo à s:~licitacão do Sr. 'se­
t ~.~o~ ba<>:;! ~a ~:·._men·a ~ertidao, e na dor Lourival FonteS, a Comi.~ão 
? ~yon~ar. r.o:') Sy!-1-S yenct!?ento as concede, sem ônus para o S::nado, 
Jm~orhncias. t~cebtdas mdev;cta:neme. autorimção para que 0 Oficia.l L'.osis-

A austc; : 
- P, ,-€rn;:l papel imprestável ......... . . 2. 448,00 

Lembra,_ am _a, Sua -~"Xcelencla que :ativo, Claudio IdeOurque Carneiro 
a Com s~ao Diretora Ja ~and~u, em Leal Neto, se ausente d:J. país, como 
alguns caso~. oonta.r, p:u a efeito. ~e Secretário de Sua Exce!ência, na via­
apJ;:;:nta.~~na, ma.s nunca. de grati~l- :tem que ora, empreende como repre­
ca';ao Sa!.cu~nal o tempo de eprei~dJ~, sentante desta Casa do Congreo:so à 

A Co mS"-8/) aprQva, por unamm:- IX conferência Interparl.:mtentar Pr ·­
da::!e o par:·::.er verbal do Sr. Pres1- Govê-rno ?\iundial, a realizar-se e~n 
dente. p ris 

Ton1ando conflecimento de oficio do I a · 
P:ts~de:1te do ''TJuring Clui.J do Bra- lt deferido, de acôrdo co~,n o pHrecer 
sil", a CO)missão Diretora indefere, do Sr. 1'-' Suplente, o pedido de lice..u­
PJI' mo ;i vos übvi<Js, o pedido constan- ça para tc·a.tamento de saúde, por 
te do mesmo. no se~ tido de ser expo;:,-~ ma i.~ trin:a. dias. de Erzila Luiza de 
b 110 hall do edifício do Senado, a Sousa. Mendonça. Oflcial Le~islntívo. 
"m2.auet!~" ja Se:::!c do citado ~Qlub, :o_nforrr:te. oiício do Serviçc de Biome-J 
em Brasllra. ~na. Med1ca. 

1 A Comissão indefere, nos têrmcs do A Comissf,o pPrmite que o A.<:ses~or: 
pn.:·ecer do Sr. Se3'undo Sup1ente, a Lqisiativo, Jo.-.é Arthur Alves d3 Cru?· 
aouisiçã) de equip~mento de áudio Rios, se au.sF-nte elo pní-3, sem õnn.s: 
na Comis[;áo de Re:2~ões Exteriores, nara c Senado. a fim de p:nticinar do 
de~tinndo ao ensino d~s lín5·uas in- Congresso Internacicn::l de sociolo,?;ÜL! 
gU "'1. e fr-ancesa aos Srs. Senadotes e A. r-e ali?.(! r-se em WRshington, América 
f•r;:::o:'lfrics. jd-o Norte. : 

c e a::J:do, aind..3., com pareceres do 

1 

~ fl d · d d t j • : 
s:· S.::gundo Supl-ente. a Comissão coll- ~ x~ a a]u a _e cu::- ~ l ~ u~ mes 
:~.:·da cc 111 as seguintes aquisições: de_ venc1mento. na Jm~Jo~tpncia,. f1xa de 

a, de medicamentos. 118 Drogaria ,C1$ ~5;60o.p e "'~m aJx_tllo.So/e;_p-on­
Jl1·.-enal. t 2ndo em vista a tomada de denL ·~ ~o,s rr .. "es, n:t nnp..~. tan~la df 
p:·r~os r 1 ~alizad.a; 1 CrS. 15;-; .. 00 9::1_,para -~ ~taqm~ra.fo E~: 

lJ, de m.:ltEl'ial de e:ner<sência, so- -m::u Lel~o V1e1.a Fat.~-.. So'lle.s, as_. 
licltado pelo SerViço :'viédicO. na firma transfendo pal"!l Bra:-tlla4 
"C. Farta", conforme coleta de pre- A Conu~s5o resolve. tendo em v1ste 

~·p_r--nibro · 
H - P .... v~·r~da lOÍ máquinas escrever usada< 

2{} - f' 3J pret.ta-:;i'l.t trimestral ... · ......... . 
~O - .!:'.\creia napel imnre.<;t~'n>el 

' J}ESPESA 

. Julho : 
Dccwhento~ de ns. 

Agôsto: 
489 a 584 .. .......... , 

COCUJT!f.HO~, de li..'S. 585 a 665 
Set~•n1bro: 

DL~Un1ento~ de ll.'> 666 a 786 

:-~leio P/o Trimestre segui.1te 

-2.551.700,00 
79 026. CCD,CU 

• .4..~ZO,OQ 

CrS 

15--.93'/.5~8,40 

26.295.337,30 

312.661.616 9Q 

Cr$ 

09. ~43 . 602 ,e') 

253.424.074,3l 

o::.c>.êçao l>'mancf.!ra da Diretoria de ContP.bilidade do ~enado Feder~l, e~n 
3D d.: <·etem•JL de 1562. -Jorge Pawa do Nasc:one.! ·J, Gn:fc da Secçao Fl­
n,tn..::c:ra; MaJ:<ltumano Vtanna, Auxiliar Le;(iflatho "flL-Hl"; Lu~~ do Nas"", 
cimcn::o Tllon-!ciro, Diretor da Cont-abilidade. 

A camL-;sfiu Diret-ora aprova as contas de 
qtuU~çãu da:; me~ma~. 

Diretor-Gaal, dando-lhE. plent. 

POJ" fJm a Cc.ra~ssão Diretora, tomando conhec:meuto dos estudos man­
dados ~-ea.:?.-•I pe,,, Diretm·~Geral, HPl'O\'a o O!Çam.:nto av.;cscnta.;o pelo e~e­
tru·_.._,cn:co rreralcto Coutinho, o qual .·eúUZ t~ m::tane a de3p~sa a ser fel .r, 
cr•m .1 m,:;taJaçao do aparel.namento d;t, vo·,r.~'<l.O uUt1)11látlCa no recmto dn~ 
S?5,<,ÔCS 

I"-: a ria :n.:tis havendo a tratar, o 81·. Pres~clen~e enc~<:'~-~·a a ses.sâo, lll;vr~nc o. 
cu, Ev,w--'ll·n l\'i:eP.de' Vianna, DireLo~·-Ge1 al e ::>ecrelu.rw da Connssao a. 
prt:sénte aif,. 

ç:" rêalizada; . pareceres do Sr 4° Secrctárro· I 
C\ de est>~.rtes de aço de 4 seções a) deferu· o Requenmento no 2il·62. Comissão de Rndacão ctição da Lei ~~v ::L-!...:~6~ cte :m de ~,en 

lh'::~das com 4 prateleiras "Mainline no qual Heredio Del GJud1ce, Elet!·I- "' • / ze:11bru de l~o.::~ CiO Est~do de ~.to 
Ã~ó·:2:s ~ Decorações Ltda" .; por ser 'eis ta, pede apostila de seu tít,lo em 1 47:1. REUNIA O REALIZ.IDA AOS 20 Paulo - tred.:tçao fmal), 
a Cl:Je melhm· preço :tpreo;;entou; . )PL-6. tendo em vista decisíio judiciá- DB.S DO r..!IltS DE KOVE:MBRO C) Projeto de !{esolução nl.' 21, de 

d1 de· co:·tir.as p1ra o Almoxanfado •ria anterior; \ DE 1962 1962 que ~u:openc!e, em pa1te, a exe .. 
a flm d1~ pre.:-enar o material ali es- \ . . . . . . . . . cução ct .. 1 Lei n° ~ 456. 1e 30 de d~~ .. 
tocado da luz in:ensa do sol. I lll . adq:nnr move!s par~ a_ P:-.rtal'la I wxtraordmarJa, zembro de 1953, do Estado de S~o 

A Coni.ssi'\o determina ao D!retor- d? Senado_. da:1,?.0 pref>;>r.er.cia a ,pro~~ iL> qtur.ze horas e vir t.e mmutos <lo P3.ulo i. rP',\'o~~iio fmaV • 
G""al~ qJ.e e'colha df'ntr"' as d!ve:·sa.-> p._sta da flrma recnogetal S- A. • na d; t, do més de noven1bro do I . t t d' 

•. ~· " - ., - ' d . · importância de Cr$ 40:1.213,00· 1 ,a, v.n- . . . . Naclll mais h:J.vcndo que ra ar. ~::~.· 
p_.op?stas. " q~e m.lhor a.ten e1 as I • ano de mll novecentos.~ :5e,;senta e se pof encerrJ.á.J. a reunião, l(lVl"J.lnC.o 
fJ'"Ia!Jdaces d?-'e1adas. . c) adquirir apa1·eJhos de ar condi-~ cto:s. reune-se, extraordmar:amenu:, a eu ~.:~·ah Abrflhão, secretária, a pn:-

Nc5i nque:·1mentos !~s. _206 __ e 514, _do ci_:mado ~ara o Set·vic,o ~e Rad~<nlifu- C:oll'.:.sãn de. Hedação, so·o o. pre~·nden- se;~~- a.a, quf', uma vez aprovada seu\ 
corre~te ano, J?-~.S qua1s ~aua.JudJth S80. na fmna •·M~mltn? ',pela nnprw. c1a da Sennor Senador Ary V1anna. assin~da pelo Senhor Presidente, 
Rcdn2;U€'S. Of:c:al A.rqHJvologJsta. __ e tância de Cr$ 870.000!20, à con. ta d:l-

1 

Vwe-PresJdente, presentes os Senho- · · ~ __ _ 
Jo.:;é da Silva LJ.sboa, Re~:ntv··, sollci- verba própria. r~s Sen.tdoreo. Lounval J:t~ontes e A~uy 
tam, ccn bas<!' na Lei nQ 4 lll'3. de fQ -~ _ . , . , ~r • came11o. 18~~. RJ~LJ-:\_, '~C. REALIZADA AOS Zl 
de dezembro de 1961. e n~5- oecret;. nu- Em relaçao ~ con.snl~a da,. DJ1_e,~ns. . .•. DIAS DO MES ~E NOVEMBRO 
mero BOi ,de 20 de março de 1962. pa- do Pe.c:_onl, re1f'rente a ap.~caça? dl'l Ceixam de comparecer, por mott.'o] DE 1962 gamento de "diárias de Brasília'', o ~esclucao n9 19-~2. em relaçao a mte- justt~Icado,. os Sen~ores Se~ad01f:s 1 . -~~ . . 
SI". 49 SEcc·etj•'iÓ se manifesta contrá- ·nnos de c~r:;o:<: _1~0!aclos .e _rxcedente_c;: s~:·~:o Mar:nho, Pre.:adente, Alo Gu1-: As qum""e h?L•.:-....,do dia vmte e ~r~ 
rio aos mesmos. por falta de amparo de cargos llliCidls d2 ca!reml, a Co-- f\1'll"f'C;-, e Pedra Oaktzam. _ ·de novembro ~ao ~"f! .de lllll novec~n 
lr<"'·:Oll L"mbra. Sua. Excelência que as mrssão aprova o pa 1·er·er dn Dlret!i!"~l E' lida c aprovada a a1.a da reunno :os e s"~sen~a_e O'O:S, reupe-se, na 
leiS "ordinãrias. pa!"a terem validade Gelai. cnlcad:.- em dectsf:o do i;O"~"'o~"- mte1.of. .. / Sa!a ct•s ('Qm'~<Jes a_ Comisao d~ I:W• 
· ··di a n Imo de comoeténcia ad- lho dfr !v:Tlnu:ttos no toc1nte à sii'l'l'!à(l _ . , da~C.o, s:.b a P•P.:.td,.,ncia do Senhor 
~:~isfra i~a Pdo POder Lêglslativ:J-, pre- ic1êntica de servidore<; do Poder E:'(E'- A~~ C~:;l:s~aJ ..... }pro~a 

1 
os. P~~;c:J~~ · Pr~.:-idPn!e. Ee~o.~or Sérgio Marinhu, 

ci'>am s:r con.::id"!'adas em Resolu- cutivo.· ;v:~_-;enl·. c.o~. ~-"e 0 'en ':Ol. 1_ pre.sel1t€.:'i cs S:?nPo_:es Sen~dores _Alô 
cÔPs. O '- . 1 De 8.côrdfl r_o~ o p8.recrr_ do Se- :--ou:~vfll Fo.1.es nos sfgumtes pro s;uimr.;<c>:s, Ary J1auna e Lourwal 
· p 01. e' ta- 1·-1zé"'s fôra c"ntráno aos nhor 29 Serretano. a Com1ssao auto~ Jeto:.. . d L. d S d n· I ..:<cnt::s. 

·• " ' - · ... · · · t • . aJ P··oJeto e e1 o ena o u-
pedid.os. por_:hes f·lltar o neces.sarl{) nza o pagament:; d-:1s crm J, apte.sen- r.JE'"'O ?7 02 c;ue declara de utilidade Dein1. de compa·.ec:?.r, por mouv,;:, 

,legaL St:geria. n:J en~~nt~. o_ es;udo tadas p-e~o ~c~~~ta:~ent? ~e_ T~lefonfs[ ; 1,buc; a S3.0ta casa ele Misericór- jlittiC::1do. o -senhor Senador P(\dn~ 
de um t•rojeto de re.3::.Iuç:to "d!Spund"~ 1 1_Jrbanos e n_",;;:/ 11 ~, a;o-: ~, ... ovecg_~ d1~ do :.1:.-::

1
y

1
nhão com seãe em São Calazan .. o; • 

. sõbre a aplicação do art. 7, d da L~! ~ D. ~: U. L )d L.~Harle' ·~s;Í··l~~o i~:. Luiz Estado do i:Iaranhão (redr.ção I E' !hla e 3pro7!':m_l -a redação dJ' 
citada aqs sel'Vld?·r:s d? Sena o. ,.1n~e.!10 .:; eze~ ro ~~ ·- I finail: ; ~:t<~ da r·ur'§.o Gnter:or. 

Os parecere~ sao apt~vaqos. _, poJtan.cJ;...,.~â Cl~ 4/J7 '--11 :· 1~.,. · ~oc:: hJ P:·o'.:-to de Resoluç.lo n9 20. de, A Ccm!s::;!"io Eprovd o ;J•'Hf'.~cr fill 
Tendo em viSta a osctlaçaa:_de ~,e-, ~m .~-:,._na sa:J ·os 0 ' .<;p_um .... ~ 19a2 queJ~uspende, em parte, a exe-•_que o Se;J.hor Senador AIO üuima·· 

ços, con;ic!era.ndo que as fumas sê paieceHs. 
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r -rÍes apr;senta- a redação, \l.c'l.ra se~ o preço ãa vend", da mercadoria ao '1 concorrência entre os venderores, jã I viços, por preço superior ao tabela"Cto, 
-gunéla discussito, do Projeoo tf.e lo{'/ ~..nércw, devendo, a maicação, tet que os preços sena,m umformes em assim como não manter afixadas em 
âo Senado ~9 _21 ,de 1961 que reg-t'la express-o o. valo.1' 1 e ai da venda, não tódas as casas O·f., não determina lugar vtsíYel e de fácil leitura, as ta ... 
c, lócâÇáo de Jn'!'Õvcís l'esidenciats, e maiS poddlÔD seJ usaj_a a expt es.:.;ão a projeto qual a dífer,:;nça a ser esta.. be.la.] de pre~o aprovadas pelos órgãos 
<lá outras.pi'ovitíências. '·até", antes do vaí01 declarado. bE>leclda enhe o prer:_.o de fálJnca e Q /competentep 

.;.,.z....,. ._ ........ r' - 1d • · \atar · d~ · Det.eimln::, amda, a pt'Opos~r·ão (ar~ Dreço ele vJ..~eJo. e. ne.s,:,as ~Ollcliçóes, VIU - Celebrar aju~te para impor 
J.~:!'<ta lnaJS la ver O qu_~ l' • - : " com as despe as correntes do.:;: vare-~ detetmínaílo preço de 1 ev-enda ou exi-

~e p~· enc~n:r~da a· r::'umao, tavr.::i.ndo tig!? 2") que o gcvé:n.:>, na regulamen- J •-
0 ~ :;. ~ , . • . • , _ 

-- · a"';1tih A" . I '. . . 11t , . a"a· 0 d ", •tmto detcnu'!'lat·á no , .'Jsla.s va.1am ae um e. UtLE: te tmento gn do comp1 ador q,te nao compre de eu.,. Ir,- ,..Ia1:.l'o, a p.ese e a.a, ""' o .......,., .-~ , ...... ·· . t .., • ·r, ~ õ P,., de 1 t , nd ctor 
gug;: úp:f& #:v~ aprovada, será ,,~SS•ll~t· · JH'Lw de ses..~enta dias, qu:li.s. os pro· ' f3.}~i~;râ 0·n;., ~~·~t·~~~~~·"t ~L .1 

.ço 'I ou~~~ '~.. e · 
-(ia pelo _sénhor Presu!en:e. -f dutos que na o pnd~·ndo >.e r- :mclu1dos , c. ' 'to -' " l • in·· · Prvmç;vpr ·ou participar de 
-·--.--~ ------ _ . i no_._attigo 1':· ~cve_:~t~ te:, ~::1s preços: e) ohr_if"~do o p1_·odw·or a m8tcar em consór:cio, convêmo. ajw;te. ali'l.nça ou 
..• ~' . _ ... ,·a _ ___ _ . a afixados nz.:, .:-,:J.C2ola-.'-, c~ •• .-..: .. ::;, tambo- ·:::ncta H!Uda·:le proonz;da o Pl ço dt-tPr- ~ tus-'<'o -de ca it"JS COH' 0· f'm de Ím· 

Jl.TA __ pJt::': 168- .. $.t:.$SA0. DA 4: . res<"Ju o:ttrr,s embaLlG"en.s. . mina de pa!·a o v?reji<·tà_, ficani o f~ .. I pedir ou dihcL~tàr, · p~ra 0' eielto de 
SESS~Q t.E{!.l$l}\""(1if_A, DA~ .II - O .autol' do projeto, o ilustre briCal~t," a llhu·car 11 S--uJ. :r.~"' 1'~!'tdc-nrt. áumf!nto arbitrário de lucr~. a con-· 
4ª' LEGISlATURA EM 21 DE~ Deputado Ferrein. 11artins, 1 • .li~; jnsti- <'!_e acordo. _com-~- Pl'':L~;a a Qt~c ::.: ~es-._ torrência. em· nwtériR de produção, 

· • - ' ~-· · , Jlcanuo o que a meriH;ia pl'opo->tacon- tm?, e, ,ate- me.,rn~, parfl. __ cau.a e.;;tn.bé~ tra-nsporte ou comércio". 
· NO \lEMBRO DE l9o2 I _tribui!.·i>. Nfcazmente para a_ susta_ção ;~m1f'U o "'con~er~/a~·- .. PJHl't.Um~.º-, ~?·" ,A matt:rla jft e.-,tá, p.brranto,. disci-
'1-f'RESID~NCIA DOS SRS. ':.ZUI PAL-, da aHa~ de.s~nfr~ads _do cn,-,:o de v;àa, '!--~J?f>!:>P.s_ d"'_ .d_l~l-Lbt..cao d.: -"P;6d:_-t-.,.n~ pimada em le:_: e outra. que- .e-:e~pre:. 

MEIRA E GUIDO MONDIN I po~s. nao h_~v~ra. ·l"rHIJ.s vam~g:em l:ara I HllHHn o.e.,~· ntao eom.? I~ e~~ d.~ tlf~_us , t_9nP..__a_ C?lll ObJetivo.?· .sf'melha.t;f('-~'3, so . . I o mtermed.mno_em r<:ter mtrcadon.a, port~ tmbLa-do e-..;'" (Ll~.t..nc:;-'t~,ntrP a sernna para tmnulnl~u· a. l.f'gi:-;lac.ílo. 
Coelho - .. Vi1Yaldo Lima. - esperanc alta do preço' e além ·disso f~hnca c o_ m~l'ca"o _C'!l~-;u~ndor. 'l:al,. Yit, - Dlanje do f·xposto, con.::;ide­

Fe-'nder - Zacha.rias Assum.p~ 0 povo pc•dCl'á fi:;(:a1lza.r 1r.dhof a a'i~ 1 <:o!.ste~na. pela :rnpúss.tlnlwRo•~ de- e:as-- 1 ránào o n:·-ojeto em fU&soll:'lücie. ·~:::tm .a 
v1ctor?n? Fretre . ..,..._ Sebastl~b j vf_daçie do<• comeH'ltm_te_~:... t.:andCI prete- ; tu: .. ~m. P!'€<:"~0. U!_ll~~ ,nos_ :ne_rc~~Jn~·_/ 1 !-1- ! ~-ost>r.. reÔ:lidade econÇ~:nkn; ~ .~'Jci?-1, e 
- Leomdas Me!lo.-:-:_ Joa9u_l!lf ~ re:oClll..ao:.;_que se Sijti~açam com uma' r>c·.a.;:.a.nd,.s ctf~·--~<~,1 a s_ a uJl~l.-5--~1.a: t móeuu em _seus_ nropcx;i!.rn::í Já ~r,Jum;t-

- Fernanctes Tavora. -' margem de lucro rszuu\'f;'l. 1 tme _•·.lit .de aJ_npl.ar ... ua lmha dt P- 0 dos em !f'l.S Vl~entes, otnnàmos por 
~~~•;;~;~,~P'1:i;m:~·entel. ~ Ser_g1o Ma;:wt~q.J._~ ·. -., _ ~ • . . (rlu" 10 Út"' .• m~1S :nu(t ~ta n-a. q.twl s~j:1 ~ Slia r~jeição, bem como da eme::'1d-a 
-~ Femandes __ ,J·Jão ~u·i III - li.pro\nt.o llit Camara, ~de. n àe ma.C~I o ~eu p,odnto ~.nal em, n(l 1 -

Ruy Camerro. _Jarbas 11-ia·: at:6r?? con: pdl't'C~te:=:. 1da<; ~_?!niS~o~ lconf"l'n~tdaN> 1 ;c·n: a pwça E o chente t Srlia dai> C'om:s~ões. em :1-gôsto de 
_ Banas Carvalho. _ Ru~ t~cn.~.r:1s, velo ao~~._eliac.o, Ol!_ae, e;,tu r. que .<;e de::--,..ne, 11952 _ Jcrteu:.on d" Ag 111ar. Presi­

- Stlvestre PeTtcles.- Lau~ 1 dn'tlo pela_ Com1&5ílD de Ec.Jnomiat que' j) a aiLs dP P·rco" dro: 1tfil'dnde"- dente - l,o11rrvat Fontes. Relator -
- Jorge J;Jayna'rd. - 1 llW exammcu o m~[o, l11ClCCí'U, da · · ~ ,. -~ ~ ~ ·. ]. RU'!/ Car11e1r0. - Mcne:::~s Pnnentel . 1 Ines'n'l J)fl'ecrr con· a 10 e set~lço_ em g;,,a. ll<t0 L a Ct.tiS-.1 f a . . 

'"'·""-,,,,.;,~ ·- 012dto Tt'txelTa. • • '· ' .. t. ' · 1 -ntln~ão, m:1,o; lm1r, ro:.1"-ertiit--:1:' ,_ dr1~: -~ Aru Vwnna. -...A tramo l.age'r. -
- /..loysto de CttT·I Incluko em o~dem do d·a recebeu q) 0- .~imple.'> confl'O'!'tfo do- u-ftocns 

1

.1hlton Cm~]Jos ~ 
Cru o, - Ary Vzanna- emenda em p 1enáno. voltanao ao l pe!o<> qnnJ~ um Ptochitn foi n<qullido No rva DE H!G2-

de Aguwr - Glbetio Ma·: exame dos o:gihJS tPcmcos competen-~e posteri.)Jtr.cnt(· -..rm1.Jt1e . .1·.11,!11-= sHt- • >~ • 

Mtl_t?n CQ-{fJOf-í.- E'edr.J l.u·f te.s. - •1if1cará um ÍJ"l,rp do :uf''O oblido 1 Da C~_,t~mtsHitl de .Ecrmomta some 
- F1h1to .ii-H<IIcr. - Lopes da i . . ~ t ., ,f 1 .pelo in+e·mc-diário: " . _ I a Cl!zenaa dl! ple·nano apre:;:enfada · 
_ Alô Gunna.ra€s~ - Saulo~ IY .- ~1_ F~nentHt rn- U Ian.-..orma . . . ao Pro·ieio d(! l,ff âa Càmara nzí-

Irineu Bmn/Jti1!_~~.en.- Da-,: ~,,artt~or},o enl ~v- C._'lcres~_el}~~-.como __ h) : p~s..~ív;~, obf·:<':Ío:_.d;>qne, pa~- m.erv 6. de 1962 OL9. 3.600-R-61, 
. _ Uem de. .-;a._ Guldo 3·. ~o se,,.llnte a •. ngo ao p.OJ-10. tm?o- e- c,o p..e.,o de aQ"'l.'->t-.,ao, poct,er- na Câmara). f!llft.)detenni1la mar-

! "Art. 3'\:..- o~ infratores rl;\ presen~. se-ta :.h(f!ar ao lncro _rer,lmeete apy- I . eaââo de t)rt:co de t;enda em mer-
lé lei fiC!'·tn ~;ujeHOt às pena.~ prevista<= rac'lo 0 de_ ~n.~or r_elatn·o. pnl~ 0 pre~ l- •caàorias ncst.as 110 CorÍtérciô, e dá 

' no. art}go 14 da. Lei n" 1.522, de 26 de ço de aqmsu;:.:;w Ílfi.'U'a f'm iodo~ ~ t- o;tlra.'<' ptÕvidéJÚ'•Jf.l.{. ' 
~cusa. u ccffi- ! d . d l!rl" documentos. r?l-ai!vv.~ a compr.::s. _t:us Reíalüi': Sr; Joflo An'1Jda 

::!8 Srs. se1; idores. 1 ezenwrc. 0 v · como notas fl."'t:u;,, fatura::, ctupltea- · 
· 1 b V- Da anúlis<> serena das elemen~ -trs .qu.e .:;ão cont.nbjli.zmlf,::: .. :~em o qné O pn;jeto CDl refe1f'l1cfa qu€ t€ve le-gai, m~c aro a er- "' , · tos que informam o procrssilclo. con- twm sP.da po.s<:Ívf'! ao comL'1'(~füntc o à.f;:üa. CJl.nri.;.:;;.[;o piu·c~cer contrário à Vai ser l:da a e.tn. , t · - h 1 · · 

-2t:~ se(•retarto procede à cluimos que o projelo, ao me::;mo .em- ,contrôle de smt própr:r, a_tivldade; aprovat:ao.nct-.eu ~"m P_fnano P.tnen-
ata da sr>.s.~ão anterior, po gue iuótlto, no tocante a;,: .. sem; ob. ! . . - .. · ~ ·: · . · · . . d~ m:<ndrn:do tJ·anlofo:·tmlr o art. 3t:' 
debate aprovada. -jetivos, :.figt~;ra-.s~·no_s b>cOn;<.enie':te.j -~) a .. mdJCR\ao nü. _nr~.r) n9-<> Pl'O- fr;n ·l'l:·.t.. -.to e _nC;otar para o art. 3• 

sob o .R.<>pect.o econôm;co·e socml, VlSt•J 1 PLOS p.odulo_.<> /'?r;,:,tttlt!r;·se-1:1 .. e!n ·a rPrlvv:l0 sçq:um~e: 
lê o seguinte que el)1 nosso entender, _r;:xl.erá CCJ$10~ font.e ~m·ene de 1 11114 1 ?.~\ po;g e115'"1~r 1 a "Art~ 3º -o:: infra~c.n•.<> da pre.1rnte 

'!lXIi'EI>li>:iS'l·E nar certo retraimento no.~ meios pro- Í~ cqnflonf~-~ntr~ 0 ~t·~~.e. 0 -~:-l.~Ol .~::l lei fiea:m suieito$ à-'>- yicnn.s pt·e.vü:tas 
1 dutores,~a-o mesmo tempo que tmnul~ 1 t~n~a. m.o~tl;innv d.~c.d•\·1 qth, lJao n~ ru:t. 14 da Lf>} _niJ 1.~22, de 26 rle 

tu ar as relações e.nti·e come-rciantes e·'\ Significa mero: , de~-.emhro cte 1fl51 ·•. 
r da Ae-ro- con.:mmidores. · · .. j) o que se deve crnnbatl;l., sem!'re, 1 • Dentro, (1a lllê:-.ma llnhn. de rnciQ· 

',;;~;~~,;~lt:éj:1~·mo::-· As::>hn pensamos em sinte.se. pOtqu'e: , são. ns g:lnho~ ex~~crado5r ~lf-to é. I ·~.ntO QLlO: :0"·" I::v_o~ a, O\)ina:r contrà-
:: _ Em 13-11-62 a) 0 processo inflacíontHa det-ermi- j n.quele_s ~ue n<;o gll:t_l dnm 1' ·h>.;;,a.o com r,.:-t11_Hmü: H11 • mOlhO, Qhanc'lo. êle foi 

~' acrescimos continuados no custo'da ·o cap1m. cf~tivamente ut!ltza·.::o, com >~qm_ ap_reo8ao, s(\>nor fB~nlbt>m con-
Senhor Pl.C<ild-eníe: ~odução a-pre.'>entando, cada partida 1a in1portânc1a e ? nsco d_o. r. mor~ 1m-~tn'i.•'1Q<; a e:l1(':!'tc.a fl11 ::tpl'"\-0. 
Acu::o o receblmentc do teletrrnma ~e merc~oria t·emeírda para o co~ rdime~to. e. para esse propo~.no, C nro- E' _o pnrt>r>?l' . ~ -

de 8 do cm-re·tte em que vossa oEx,e~· •mércio· vareiista um novo preço. o l j('to c de efelto nulo; e Sa!n dB<: Conn:- O''-" Pm 2fl rl~ _nq~ 
• • • • ~ ' ~ .. .~o ' I vt·m')JG Ô"' 19r.~ - Ft."na•JdP~ TarFira, 

lenma. ap1esentou a este Mmlsteno as vareJISta, ua atual Sistema,\a.umenta k) a ma-l'cacão ão.s prf'CO<: ~ô:;.e tor- ~- "..,,__ t- ;,.l, .. 'f'lO- 10 -0 .-inuda 
condolências do senado Federal pe!O o p1·eço de vends das mercadpnas em [na rã obrí!!arón~ nab 1!1!::'1 c:viOJ'Ías de, P.~~~\~~n ;~~~~,. 1~11 ~~ ~ ,~ ·...,.. ~ércdo Ma: 
falecimento do M3J01 omar LamR.l'ao t'.ttoque, com o flto de obter _o_ nume- produc<'ío nacio1Jal ntmlJl' ·· · f-Xi<?.f.ncHl. ; 7 l ·r r 0 . 
. e- Do Primen o Tenente AviadcT V!!· , rár1o nec~sáno . a. su2, reposiçao. a~1- , existíndo com- 1 -efE>rêne-~r=t .-,., Í!l-"'.J c:fldo- :r. r!.! 0 - ne -r r 
gílío Pln~o dt' Almeida ~ '!.ude que o p;-c-Jeto procura 1mpe~1,r. ~r!fl.s importndas; 0 QUP v.tlt! i1or ver-; NY 649, DE 19G2 

Em nonle do ... .-;llt."le't''o da Ae•·o~ Accnte.~r:, por.em, q~e, taltconsegmtaq,jdadeira disc-riminac.ão. . i , . ;. - C I 
.I.H .., • • t an e. lllll no o .Da COill.I.SSaO de ons itnn·uo e , t· ~ • . . l ,. o vareJLS n. prQCll-rnra m ·::. ...., - ~ . · d 

~ nmll;~ca e nc mHl _ pr?_P~lp, ag:a' eçv que menor, .z;enovando .. o mn.ior núme-J VI.- Afora 1sso. C(-"'J:r. :;:-.!'lltuar. a, ~l1tsfir:à. sóbte o PrMetn e R,eso-
--: p.otundamente -s:n .. ;;.lb;I~~ado - cs ro de vêzes, atrnvés de pequenas quan~ inocmdade dn propos1çao. eu. que_ o 7ur~o ?IQ 2{L de 1962 Qll:e _diipiíe 
vo-tos de p~ar. de,;>33' egregJa Cvsa ~~ tidades o que afetarã diretamente a r Góvêrno já enrontra. nn. [P~~~:'l-tr:;il.o "h· l s(lbí'e- (/ a1JOSe11tar7oria dn.<; funcio-
Congre.s.'i? Nr.c1oTn~~: os .quais,, couío_•: procluçã•) fabril, que. se~·ú- obrigada a !g~n~e. o.~ mei,ó~ .e os recur:Sos_ n~.:ces-j . nário rio St>nnâo mu? varlirc!:param 
me de.se!o .de_ l.i~"--_a_,Excelêt:cm, a~~-' l:l.tender a um númem mnis elevado rlf' fsarJO~ para \'Oibi_r .os abJ?t=:-rJ:-- (' .. ü_" _nuis à e (lperaçfi('s. de uucrra. ' 
.b!l~- .. d~ .. el. tr,m~l(}Udos, pm, m,~u I I_, ped_idos e a pmduzh· em pequenas empr~sas _comer<'ifl:J.s ,ou lfl(l~~tnms. I Rf'lator: Sr. Herib;;1d_o Vieir~. 
tN_DJ.edlO, -~- fn}pJms; }'1!lut~dl-l.s .. do quantidndes. o qne munent:lrá as suag . A~6'1l11 e qug a Lei _n9 L'-122. clf>- 26 . . . ~ 

.d,oi.S 11 1 ~lo~u;.rl.l:o; Qf,ualS aa Força ·ctespesas com 05 futuram::ntos trans~ de oczembro dE• 1961 dR ao Poder Exe- O prr.eente prou;•to nr resolução. d~ 
Aérea Braslleua · portes, Etc.· cutivo ple-na au!.ol'idlHlf' para .. ntl fnr- 1 COU\ÍS?f.o Di r{' tora, ár·ft'l'E' aos servi-
, Aprov€.ito· a oportunidade para b) as en~presas comercíaL~ _impedi- ma- :fo arfi!;!o ~-t_r. da C~nis_ti~1,.1l.ção. in- do(r-s d~, Quad1·{l, dp Secret:ria ~<;>'_Se-
apresentar a VosSa F.:1xcelêncio. os meus das de recompor nn. sun totalidade ten·11· nn dommJO t'{'Onom.Jro piH'il tts~ nám) qne rDmP,tE'riil'f'nl :b ·f_vmte e 
rcspeitç>.<:O.S cHmprimenlL$, - Reynal- o estoqne reduzirão progressh·amente segur~r a livre- di::-;trH>l~iç~f!· de n:{'r- cin"êo! nnos_.p~::::er~·-ko n dir~ito de re­
do de Carvalho FilhJ~ Ministro. da Ae- as suas compras no set-or fabril. o qual, 

1
cadorms e se-rviç-n.r; e,<;;"-enc:~:t>; ·no con-:- <)HP~r ~~t'l(l.~f>ntftdm 1 fl-. !!:JrBntHln a per~ 

ronáutica. fatalmente será. compelido também.

1

sumo do pnvo. ;;-em~re. qur di: li?<: hou- c. ep. cão int'.';:-rgl. de -~~enf'hnento~. t' a 
· ' a. diminuir' o v.olum~ da Slh'1~ produção. ver csn·êncía, ÚPm <'nnlo pnr-8 8..$"'0!tt1~ Dl'OlT'Oçflo ao c~_r!,;!O itHf'ctintamente su-

Parec-erés flS. 647. 643 e 649; em detrimento da.produ.tividade do seu rn.r o .suprimen;o _do.:: hf'ns nrce;:-)á- ~wrim·. .. . 

de 
1, g62 et:tuip:unenio e dos seus cus( os dt pro-- rios ~s. ativictndes a-gropa:-;tmis e tn- G01nc- ~P- o11s'O'rva, n Rf':c?lu.cão_ .e~ 

dução .. Tal proccdilnento acarretará dm:truus do Pais. · exar.tt~ renrnc111z.~ qm!.<:P fJll(' <m1.r;: ltf.en~ 
.N'? ú47 Dtr 19fi'} dispensa. de emp"regados, r~d-ução da Por outro I~d~ ,., T ,.1 P" 1 -;?1, t-"m- r~,s disuo~kôeF dA L!~!.~"'" 1 !106, de 19 

~ , · ~ ~· ... . . _ • !onkibuição para o.s C'Oftf'.S públicos. . _ ,.,_ '} d ' '~· ·'"' .d~ "; · <· P Ce .lnnho d·~. 19tH Qllf' r1~_~nõ~ _sôbre a 
.Da Ço71!1.S8f!O de çonslllmçao e adiantamento de novos investimentos, ~e-~~ d--- ""6 . e <iez~.mb~f : 19 '" 1 ~_..(' ... ~1 ; a_po~'f'.ntndona do.c.: fll1'·"nn"':no.C( ~P.­

·Jus:!.:wa, sobre o ProJeto ele Lcz da etc._, tudo isso se refletindo negativa- .e,_m_~ e vune 0f,.· ~,t ~e-.~ .pra,~1" Do •• deJ"ai's P. do.:: ennJ\.'1'!!99!'~ $lllfáramcM 
Câmara -nlf 6, de 1DG2 (n? 3.600-61 mente no próprio .progresso industrial 1

1
contl ~, -~ e;odno~11 "' ~-to,ml.: 1' ~at:· q,.a~ ô.a :união ou e narti~jnf'lnoni ,dtl ope­

na outra Casa dQ Conr;re • .,so) que do país: . · - - c~~o ·:'~~e",; 1f'..os~ IL ure ... n. en-Ie ou raC'õe.s d:> ~ruernt na .Pôn;-a .Exp~dicl~-
det.ennina ,marr:a\âo de preço de c) e.~;a formr. de fixação de preços jb~•\ .• y~ ·2"n~u.r tes. , nária. na Fôrc-:1 ,Aéréa ~ n~ ;vrn.tinha 
venda ·em mercadorias postas· n_o impeçlirá ri renlização r:las wnclas de r· ·, : · . . \ Çl~ o-nena do Bra.sil. E uorr assim 

·- comdt·cio e dá outras prfl:"'·i.dênc''}-8- :)ropaganda. aü fl.vés das qn\i.is o eon- VI - 'l'ánsgredi_r . tabelas o!icials proceder, incorre ,em equív-::•-c<:' Ol_Je pcl~ 
Relator· Sr. ·Lourival Fontes l'sun~ídor_ .obtém utilidades a preços_ de generos e ~nercad_orins. ou_ de ~er- derã. cnus:1r pr~Jui.,os a~c.: _benr'ficlã-

. . · • • ma1s b:uxo.s; viços eB,sencla•IS, .bem como expor à. rios dO favor l~2,al, por pfrJtq ele !n-
Obriga. o prc:;~>n::e projeto os produ- d1 a atiyi~~de coJ_nercial perfiertn :venda ,QU ÇJferecer ao, púbT1~o ou· ven- fe.rpreta-ção "que __:se npresent-n dm'i~ 

core-s (art. I"' a frxan.'m nos p~odutos a sua· flexiblll<lade, acabando-se a ,der tfus generos., mercadonar, ou aer.- dosa. 

' 
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Q.,ínta-feíra 2':! JIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seçiio 11) .llov<:.m0ro de 1962 2401 
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.· !;!< fato, o JU'l. 19 d' rc.oolução, ao Pareceres ns. 650 e 651, Al',EXO AO PARBcER N' 6ii2. I o SR. '!'RESIDENTE: . 
dispor sôbre a. promoção "ao cargo de lSGZ DE 1S.J2 · · Os 3.€il1trr:.mentos que ncBbam <4- szr 
imedhtamEnte supe-rior·• pr.omove dú- ReQ·u!a a LocOc.:io de im6t:e!R re- lidos scráo votados ao final de ordem 
vida :J.Uanto à nmplltujc desM medi- ' N° 650 D El:J62 sidenciais, e dá outras j:lrotid~n- do Dia, na !otma d<l art. 328 do Re .. 
da. v ~z que a situa em campo de en~ 
ieHdi:nento e::;trito. abrangendo apenas Da ComissÍio Dire!ora, sóbre o cws. glmento Intel'Uo. 
o.s ca.;<ls de promo~ão. ou seja, favore- Projeto de Rcsoluc!io n · 29, de O Cun~.re.:o-o N"t·.c:•mai decre:·a: ALlda há expediente ::.ôJre a lllL •. ~~. 
cend<• exc:usivamente aos ocupantes 1962, que dhpóe sõtrc a a .. pose.n- q:Je será lido pe~o Sr. 11' Secre:úno 
de C:J rgo de ClllSSP.S inl.ermediáriao de 'tadoria dos fWJCionár;·os do Se- Art. 1'' li:: livre 3 locaç-fto dos 'nj' i\-
cnrre m. A!'Bim, os htula:res de ~ar- na.do que participaram de opera- dio.s resid:mciai~:o não alu~ados à L w -E' lido o s_egulnte e.'.pc·.i:rnle: 

, · cães de aucrra da publicação des:.:t .t>i dus que estão . . . 
B'ml :so.nao..c;, de provimento efetivo, - · - • tiendo ou yiere:n a s~~r' roru:truídos ou - O St .__ Smador Jarbas M.mlllh.w 
-e OS colocado.;- em clJ.&es finais de Rt?-lator: Sr. Joaquim Parente. 1ermmados e dos q'lt' :;e vag-arem, por I enfiOU a Mesa ~scmso a f1m d ~· 
carre,ra, estar1:1m, por via <1.e inter- qualquer motlvo 1 puJllcado, na fo_ma do dispo U> no 
pr~tarn.o vutêntic.t oxclu.ídos· do be- O presente proj{'~O. de in:e::ativa 0 :P · . &11. 201, § 2°, do Re;1.11lent.o lntrlllc, 
ncfíc O leoal à vi.st~ cte para éle~ não do-.ta Comi.~ss.o o~j:!tiv<t estender aos Art. 2 · . odE'J, ) ~.cr re::tJUStftdos n I s. EX.a será atendido. 
exi•·h· h·· ·t:.,. d ·. " - -, · j func~onâ:-io;, do sent.~dc•. que hajam partir da VJgencic> d€'Hta lei os alu- , 
.E.''. ~d dlpu -se !e ptomOÇf:l-0 · t parlicipado dat:> o""'"aÇé'' de. ou~rra <;{Uetes dcs :111ovr s Je.s.denc1?:s C I >S 1~ O SEGUINTE DlSct!RSO DO 

H'l a e C[UC' O ap.:.o aqm apon a- ' ...--• _., ~ coPtra•o- â E'SLPlam xp ·ado ou Ye S'•'N"~DOR JAR Ao MARA"''HAO 
do dPt.orre Ua própria LPi 11o 3 906 de na Itaita, os ben?fJCJO., dn t!p:>"enta- : '," ,1. ,.,.. ,. ~ ·~ s ~I .i!... • 1 i:} '' ~ 
!)61 . . ' do" a aos 25 an· dr e-xr·r C:.Jo cor.- nh<l.m a t ;.;:p .cll-:.t hem como C:o; que 'ê - . 

1 , a .qw:1, em sen art. J9, apresenta d;d tod ~'' .,.. , ·i • bl •

1

1estf'Jam locados ~··m contrato f'.3crtto .I\ Cl neta da edueacao e bc-la, nobre, 
t:11 C::}UJV(}{:O de tEcnicr e.stututária. cde p? a 1 °~L:;· l-i~-\1 9~~r~dPH19

1cgs podendo set aJnnada~ nmas c'ánbu.-, co 11plexa e contloveJtlda. 
Elr concreto o qm• se pre .. endeu o ,ns pe a --1 n , J e e 1. I ' 

- cow a eúicão' do · ·{ ct· ~ ·t· · JUnho de 1.961 as. . • Uns procuwm negar-ll1e o CHP. r 
)""' l ~· ,_-: . , cJtaco . I:>posJlVO A materln v0Jtn ao r.rJ;:,lO e-xa.me por ~ 1(). Nao I~n_H·ndo. flCOl'do entre c'~flttf.co. outros distingunn ~n c 
v'Or~<iJ"'~ "'aranlJJ,, ar:~ servid~res fa- haver a do;t.:t Cccws.sãn dr C'or>stitui-~locaõ.or e .Iocatarw rt:tuele J?Od~r~ o1J~ ,pedr.t.ria f{el\11. e peJa1crin cien,ii l'.l . 

. ' C- .~011_1 a <dlpo~entadona e~pe- \''o e J't'-1'1."" apl'<''Clltadl) unl Sl'bsti- ter o rN'}u.5.1atn-Pl1to pur VJa JUü1clal Ol. como Du:kbelm entn· pen .... ., , e 
Cla. os r'll'eltos er•v"'dos do a ·f "' ·"' ·"' • - ' • . d - · -· - ·· ·b·t · · ' li-·~· 8 d .ei o.",., s , l~s. tutrvo aliá!: jâ r.ceito pela. i\u;::;trada .~en o se.11prc OJ.Jg.1torlo o al I la~ a·~:- (l'l -P:::l'l,..3f'{i(• >Jfq·f~~ (l' ,.. ... 

~ 
1
· 1 4 a L n. 1. jll, de 23 de com 1•são df' Pmanea~ ment.n. ~\-11~ não hâ p:"icolcgis.mo t.ecn'cil>l'i'<" 

o~ 11 l:? <ic_ 1~52 ~~~:ttuto ct~s Fun- E2~':, Sulr;Ututi~·o ·_,-~;_ dúv:da Cá ao, ~ 2o. N:l· fixBçfi.o d.o nõvo alugvel de- ~i<).O .• ;,,;o .cu .:::-:..c1L,o,;~...,., ~ iJ ...... ~: .. 
ci_onLnos.~ubltcos C1v1.s da Umao). que ··Si·un1.o t"'l+~'tl'f'liro irJ.is ad"mtado ver;lo ser coH:.,lderadoi- o valor atua1 coo: 
so b"nehcmm àq:.JC'lf.>·· que contan1 3- <--" · ··' ·· • " ·· ·c. ' d · · · d 1 e e 1 · 
• ~ ~ - •• • ·' ·• ::> raz,1o por tflr .'.onH~ pe:.-n s'.l:t a]J-~ova- o m10ve1. os J?.·V<':s 0..5 a. ug,u r s ! o 
an.s de .Sf'lV!ço. cão · lt..'Cal a mtuaç~ ... o e~onómJco--rmanc~r~ Aú.S p.:.utJdârjos do p,J,' . .t::;; ··?. 

D' ·. ' 1 · · ra do lo('adol' e a c:.'l.p:Ic<dade de pu- le:t.!...lelllcs srt· a vida nm todo ''l' q·-c 
. ' 

.t:t .<> mo:lo, n"."t.e p3r!iculàr,, "a·,a da,· c 0,11 , •. _ .. _,-1 •... ,' , 111 ".O de 110_ ct·r· ' ·ct I" · · · :: - • .• gamento do Jocatório tl:n,:lo-st' f'ID \'ls~ as mo ; wacve.s ese.~c1Ve1.-, lllUn ClOft:l• 
Ploc::.ctcu o Senudo, a(• ~provar aRe-, , 1•11.·0,.0 de ·o~·~ Ru•· Paln<"'''a P"e- · o d · ' i ~olu(- 0 •J 

6 
d 19 .0 1 

, ' 1 •. o... , •· . • t-a n.s rf':~da.s ou proven'Q:> de unL e mo u, o pro \l'tu·ao O:S re-·q :,1 .J, <- ;f' 
~ a . n· · e ti · oue em re e-1 ::,_df'n~e; ,Joaquim P(Trtmtc R{'lator; outm. "-e f"Ptram. Sf' p\Bs ni'lo ~ão aCJmp;\• 
rê~c a ft: apo-:en.tadurla dos Taqmgra- G1lhc1to Marinho~ Unià.v ;.Io11rt;, Art. 3" O nóvo a!J.rllf'l fixado por r,had&s de mndificaçoc" d:se_ifl.\'P ~ e n 
I-os, as:srm dJ~•poC': 1 ,..1,_.1,a 0 , t . 1 d · · ·· 1 " 

1 ,,j .u ::. ._t;mp/0. , ~.?11te_:wa v1go:,ua a l(i'lltn da d.1.td. da Cft0."- os ou 1'0-"> omm1m0s . i o.<> uo 
"Ar.t. 3-1:6. 0:-: OCL.p,-uües dos· ;.r' 65 L DE 19 r; 2 lc.lat'ftO 1U1c:al, 6Plldo, o p:tmello pn- te,·rücinl1o não S.l' p'ldPr c:Yn<;idt'191 0· 

~~arg~~ de Taqur~r.:1fO·Supervi~or, gamçnt-o a I.t~d" CH' 1 s (um qu• '01 :ne.'o.~ h;nor:.mdo-se o.<: fm". )\,_, ... c;o ·n~ 
'l'aqukrnfc - Hcr!.<;or e Taqulgra- Da ('GUl.!S,/'0 de rr11fll'ras ... nbre I do t'Jtal do atllhflltc no p1 mH'll o ano ciclo_e,bmo. ser o homC'll1 11111 ente ''ll-
:·o QUC' rot1L<ll'f'111 rnni.') de :.!5 (Y!e- 0 PIOJef0 àe R.c;,ol,L'1IO n" :?9 de 2'5 (dor~ qu·nto. 1 no ten·f'ilo ~mo: Cidl, mas po.ssuiml{}, tJmbem. t.rna 

e c cinco) :IJ~os dr servico na St'· :nv2. que dr~_.x'ir ~·(AJie 11 apo~en- ·3 5 ~t't;é~~ q11:nu•-1 no quadu ano e 11-r ... ;onalidarle propri{1. Ao.~ ··~f1-'{:"lo-
creta•·in s<>ndo no miiumo 15 tadona elos FuiH'dmari0\ do Se- : per critério no ~qtmt:..: ano quando gi.<·tas ictcntifira~ó ·l"s da eillC'rJf'fo hu-
lqt;in;:e\' ~1;o.s cif' exrreicio d~ ta- nado qnr parl:ri;..1aram ue vpera- lllcalào libl•rndo..~ a~ a!\1'1UC'n•::. de qu,;o :unna. com o art· stl'Pf"'f'n 1n anima:_ 
1Hig1'f'fla no Senarlo. p<ldcrfi.o ap-:.-1 ç-õe,· de guerra, ' 1 :.-ata o pre:-r~1te D1 ·igo. ··nni>~'-r!os a te"e tomtsta dn · 
sentar-se ro:n a~. vantagens do 1 · !fr r .. ririltn'.l, autr--~tiv•·. plá::;jf::·< rl-
ut-i~r •. o autrnor'', . J HrL~pr: S:. Aiy v:ann« , A:-t.. 'lo. No rnhJ Ge r:.>.-"C:i.fio d• P'!7 cJ,~ r·riflr h<ibitcs c rs'·qt ·-· ~ 

Ol·a, o ,nti~o an~erior. a que s1~ re· 
:::en: o dtodo (!J.~po.'l:tivo, é o qur 
outorga, 11:\ apyH·n:.adoriu, as vanta­
gem: da. pronwção - nos casos df' 
ocuJ1anks de cla.~:-e.s 'intermediána"-' -
de 1int.e por cent-o de acre,cimo .:.·ó­
Lr.e o valor élo rarko - nns hipúh~­
.ses dos cnr~CJ-' J~olr.(L~ e fmars de 
c:nneira, .:.em uu-.:. .... o pnvatn·o a outro 
cnn:o. 

ti~sta snl'tt', o Q:.it> ... (' prelende ago.:. 
ra com a prP.~~·llte re,-.Diucão, nada 
mais é do que Jeeotbt henefÍcJO out01~ 
!!'2 :1 a t.odo:-; oo;; tm,,·,,"1:Írio~ do Po­
del' Exccutho, .sejam r1P ndmrm..,.t.ra­
~·llo diata ot, antã:-(1:.ka. em p:ua~ 
leio tan1bérn. eom o 'precedentf' iá 
legalmente dl'fer;{!o no~ taquíg:raf{J.~ ru) 
'lrts. 3·H c 3-15 cL1. He:-oolução no 6, 
t!e l960. 

Eu face do c}:pf\-,!ü, orünam's p{>]fl 
;·p~·nv:H;ã<> do p:{Jjctc, nos têrmos do 
'>e:_rt;inte 

Di.;põr o p:'C':-,·n:r p:'01\!n de llll- 1con1. ato dr t·al>.dho o (•tnpn~<.Clu n un 1.a .. átel', form:mcto. s.r·b a i:1 :),1 ~-
ciativa da Hu.o:t.rad<l Com·.~~f:n Da e~, que ocure llnóvr' <tl ele dr~;~:n<:~do em . _.~. 1 tora que o-. Lm.::::onh;·_,l-" da Becret~-l:·az.ào d1~ emp~é~d deve1·á re• it'ti-lu r:;\C ' 1€' nm ÜP:H, a per:-'Jn,.; '::.I e· 

. ,;o-· !~<tnii.St;:-t<; ou p<t ti.i:'l,·in do ('P' ·"'-
r::1 rio senado F':-de:·a:. rx-in!t'grantes :dent.•o àe 30 tt.r.n·a~ (\:~i~ sob p:>na ln innto q1;ô' IV"-'am rm tu•110 ~~t ro:--
da F'ô.!'CH ::S'xpcd·,•'on{•·:~ B'',l!-ilE'ira ,de dE'spPjn. ~.JbiJ:·I?.dr.s d<-1 e:1ur::>t'fto c!t> :- ~· .,. " 
~e:·f1o. 'ao ap::h"1:'n-~.sc· p"omovidos • 
ao cargo imed!'lta!1H.'llte :,;ur.rt·io:· e' .. Art. s~. Se n Jn.·V{:io n,t !_nP:,ma ··:: "rl'lhf'f''-nr .11rs da lY~~c.•l•) •h1 t' 0 "r~ 

-1 ••. , ... 101 .. ,., 0 . esp""- 'c:d:~ch• jJO;t;U;r j):·e:!:o I<'.s.deBCI&t t1- t13: o~ ra"':H''eru .. no hp:-rl::>d(,::; e'n '~~ 
p-e:-c~'berüo. 1 1 .. e ~ r ~~ 
1: Vf'nc~m:--n\' ..... ~··';wdtnct~ cÍ i{J:.; ~N- 1cará i1berido o_~l_l·w:u·; ~o p·eL.io Ql!t> 'llrl0 ;;o•enr:rll p s':'ri'ío on n:'l' rr;t"l'-
'1.'.0s " · . · I o<Cupar :·alvo V~"i'new d{' p:a?.) con- (!::;,~, dppend.~nd!J àa.:: infln.;nch·~ I'X-
~·JCo!·es ''C(l,lt<'f''' a :;p:;.-;'::n' .. <ci<Jr.n se , t ,

1
.u 

1 
~ ... ". "' ct· • _, .--. · t .,. - .,.. Ir ~f'rV ro r. t a _xp.~1:>SO. !!l'llns .. Qu ccmo :'7 Bl'"~:·anu r.1· -e .. 

rul1 :n-rm -·) ai.:"' t · •, · Art. ti". _'\ p;;r;.:arào da móra no,:, n r·1r!1t::or (> muit.o mqi.o; dt>ff'•'l'i1·~'J•J 
Ao man:f~star-.<;e ~ôbre a illrld:ci· ~·e:-mos da le;.::,.::wür: v,zf'ntP n,w ~-::-rá pr•u t>ducflrân ÍllKial à1J q"f' o >:o::p·;~ 

dade e con,-_'i.tuc:onn:.c1adr dR propo- pcrnü::cln por maL<: df• :S lt!·(:,J \'ê- rham o.<: ma:s rnrt!~ia:-tq-. ·f>'IU 11. c­
·.;,;fio. a Comi . .,;;:,:o dE" Con.~f t•Jieão e zes .{·on.-;eeut:vo," 011 nf:o. !1Í'.~l-. d:os N' H(';Õf''; p[!o:-,acta~. E- :tro•o:" 
J'J~r:ça den~llw pal't'C'er fav" :'1\'Pl, nos Art. i'0 • F..f'a l!': r-n·.J,,:á em vio;o; qjpr,!1,;, d,• ~:>:o!o~!i~!l"o pr-·l•:ú ·~n ~ 
tl>rmo . .-. df' mn .'i"'Jl)•!Jt.J•.~·n Qllf' Pm DJ dntn de S\l:J po! 1 l:-c.ln,~, l'.:'\0'.!~:1:.1} '11''fir>1U~l}· 1~"·POl1d-Jl'r,'> hav•r t.Jn~-
Vf'rdade. mrihor ddllH' a .si~llfH'iio do.;; a~ db]HJ,•:r:õf'!> rm con!';il·~o, bPm um ')(·.e-~ci.mentn ::.'ll1"!>\:-s1 r> P·'-
reterido.~ fltnl'iunário<;, ·, !."-..tcnden- 0 SR. l'Ja:sn:t.:\''1'!:: ·;r!.~·n··. qnr :l vi::a n•:o' um v-,: ··11 
clo-lhe.s os brnPíícirw d 1 :"ri n" ~.fl06 " m~srn<l P cr•-r a <t•·Jo ect'_L''"li \':1 t> 
de 19 d:" iulh() dP 1!'!61 d~· 1 hP" i-:;n:l1- Há, .•VJ e a :av a. Nql·t·r:-nrrt.~o:: :{'lf; c:•1 ":"!rn!(' P 10111 f!nn.;ic'-.rJ.-.. T·.n•l I~-~-
c!J•:; de t::•t,>n•"ntn ~"ll' re''lrfio RO~ vã~ &r lidos prln !:=!;, 1' ~.:t':<'. ,1. if' p~;·f-1 o brrn JU p::trn a m.ll Pa a 1 

demni.•- ~t>' viri(l)'e.· públ'C'r,~ ('11'>" parti~ 'Jf17 o~t para a !niPJ'l'fl. l<'inn '1\. J -;r r:e 
o;lpn!·am Ô1"' flP0''t:{';'·.-.~ d• fr'll':T:-+ romo ·- Silo licí•)~ lh S.c',!nl:,le'. lU!W:; ::1l'>ltf'!' drm0~1:ít:co o:1 ldil'''U, '1'.-
ipt,p~ranJ.c.-, rla J<·ô,·t;a F'X:l"fh•inn-ítin rimentus d<:> J,r·goJc:a: : o~·rrl •'., r' f' hornrtE ;n'l' ~ €' 1 ·'" 1.-

SUBSTITVIJVO J3'·asile!ra. no 1w~mr. crmflito m•m- ,.... ;(1\f!:I!O 11 ·• 6::;·1. de 1902 c;abPi . ..: on ci(' P.'-:::nJVos e antó'11,.,) O 
Dê-se :10 ProJ·e~o .... , '·'o"''' .. llfe t·ea'a~ chtl. K 1-'- d t "30 1 C d vOl} io f'~p:)!·te. tido romc rh- nu'n-" s 1 peh 3 p~ú1!JT(•5-n do 1 o,.._ .-<::~mo~ 1 a:· oJ '- L·lra. · 0 "f.:.T.·hprt·;s da o-.:.: rolo~ ft :n:1 .,. 

c:tD pro.f~~~~S,n~~·' ;::t'tnOS (\o S11h:'''!tl>tivo R.eg:nnet:to ll1~CJ', O. TE';:J.lé'.l'•rl\1 .. til~<.'.;- rio di!: cibí·in!í•u r<>d~".Ô~!C'I C n•· f·~· 
I'l'O.JFTO r:r. nEs .. tueÃo N° 29. DE 1962 í'!Ú•n·cirlo 'pf']~ Ctmli-:,;fh de ('mt<>::tul· cia para 0 Prol.::! o Ue ~~ei da C.i --:.ard ~tr.:J•;r: À ro ·t'!P""nãol r~> plil~ .-,., 1 n•···:> 

Dtsp6e soure· a a·tw.sentadona ~ · t' n 5' 134· de 1962, qtlc ct.:-.pô,• sob. e t,m. l'L'!' tqml,(>rn ;;tili~"tdJ ;·~rfl Ln!' m,.,._ 
dos jumtollártOs do Senado Que ('fiO e Ju.s lÇfl.. cionamenlo de 110\U!, l!U.~S~ .. , nrr ~)'~(lia 'IO~Je ~f'~" uma D''i'!>8''.C('"'") pnr~ ~' :l·-

. pnr.'idparom àe operações de Sala das c~-,m·:;.,õr·~;. f'tn ~Q df" no- ele Engenharia de U.J.::rUr.d:..t. e dá v~:- .. 1 ou f lU r:- .. ta n;:>'';cl:l. 11111 <;Jrr-•;, 1,C'tl 
glfer-ra, ve:nbro de lff62. D(I1!Íel K•'lt!QPr, Pre- tra.s proridêncir~.~- ,...,, "llf'' r:l r·o:J•n (1:? Aldr·l"' I1 1.; 

,;rlentf': .4t:•s l'i(;!':i.<~ Rf'l11.H': Fcr- Sala das ,Sp~.,ot-:: ,~m 2' d< Df;i'f'!llb:-r Prrr)t'í", h{i ednr.~<:-fi.O fi" f\ 
0 SenHiO Fedt~l'a1 re:-ohe: -,:un•'es 1't•!'01'(1- Sr~,uin Mruiuhn -- de 1962. _ Jeff.'lô•!ll de A[<.!l r~ 1 , U.:ltr ,~~ fJ'l!ci'Tf'J.,,) for\"o (' fqr-o:;M;•n O'; 
Art. 19 Acs fUIJti{}Dá!'.o.~ da Secre- f,OJKS da Cn .• f.n ~- Sl' 1'

1
" 'Romn.<: ela maioria, em ,•:<('.cído. l-a •:~<11 111 n~f.J''a'L..,..n Px·~<>·i•,lf'· 

. S d frincu R.J~I!II.'lU.M''l - Rrt:TO\· ('urnJ~ 11··'··"·· ~ ~.•".· 0 A • • ,, .• -_,.,_,, n'.• f·.'n~l:"' .. 'l',," '" _ 'ana do tlHt tJ Ped"ral que p.trlici- .. "-~ -.~ " l; 

panm df' opera~{~~ ce g.uerra na F'ôr- nw ·- Mem:y) P .nn<,'d - Vicfarwo -;:rt:erimêntÜ no 68CL d~ 1932 'i~Jlt;,·f! :'!l.:;an•!:rndo o hnn.H'.J1 r' R t )t'". 
ea E:h--pedici~n{lrhL 11n F6l'ça Aérea ~ Freire. •irl."ir ch ~€11 <."'r. n1tur::-!. m:o·pl r r"'-
na I\ifarinha de G:.H•rl'i>, .flplica-$e ~1 ..._ Xo" tênno,<, do a:t. 330. Ietr,1 C. doJ ui:·itn~!. Oh!·~ riP mo·~l p ru . .r• '1 ,.; ~ 
rlisposição ron.:stnnrc· dt: art. 2o c;n Lt>i Parecu· n° 652. d~~ 1962 Rer·ilnento lntuuo, rr·'l~<C''r11'S u:-;-êll- 11 ta p:;olq :t~e··~tfeMmtntJ, 11 
n? 3.9"6, de 19 de 1·u.i!Jo de To.-.61, "s- cia para o PrOi<>to d<' L~ i da Cfiffi1.n1 '"~'"~~ ho_ Cf' fornl""(::'i<l rsPi~";hn!. PJ·~ 

v • ·~ Red/.l{dO para <l0~~·1!nJn ài~.'11r o 1'9 d 1'6'' · · · ri < - ' 
:O('l2;-lrade.-; o!-' brnetJ("1D." expré,-~0~ no:< slio (]O Projetn de Lei ào Sr?Wü'- ;n. J. e ,, ::.. c;~lf' m!Pc,ra na "t'l- >~U. (! V<>rW1 E'i·n f'f.lH'<J•'fln C' .. o-:,,-,.P. 
arb;, 3.;1 e 345 da Re::.úlução 11•1 6, no 21 de ln!il. ver:,idad·~ de Mir~b G1 •n..~ c Cl,tl.<.er 1.m icl;,::::l P lln''J ("tJU,'f'''C"~o dr \!:--~, 
·~e 1o 60 i'l-.\ÜÓi.'iO :\lineiro na L.:ll.','f' >-i:kde de ,_.,.·11 r, nn te:-n;1o e r.r-.n~.t-n:~ l :J. 1 
., P.rt. 2·1 Esta H.<:'.s.-;·h,ção t'ntra em R,é•lator:_ S!'. Alô Guimu"i'<c~. JMin~.s (,e•,ll~, , cL~P '· 'ó 10 Iirll t"<; P'p·r. 

v'g•)r na dntr: d~ :-::J<l pub;\r.rreão, l'e~ A Co.m:s::.B.o up.;-&cr.h n ~P'lh:~ l''e Mu>;J.;a, lD<'O_ ~,•J o ,n-'it'1
1 

1 at' 0 ~R. 1'1-:.I~SilH.:\'TE: 
•·vgl;!da.<; a.s di.c,f_)osicõf',o, e!n c~Í111àl'W i~'h;:·n sr:?unda cL:-.c'!.'-SiíP àQ P•·u1t> 1..-1 n~ Bflps Alt"s do R'f) ,., hndp do !?1/ •ln 

. __ · 
1 

Lei do Senado ll'·' 2L <if' Ulfl1 qu~> _"e- 1 Ull'YC'rsí•:I<~de do Br.· (1r]J.rie c,o Sui f'! Cor: i•;·;n .n hJrfl do r-·:-·Pdif'!" ,.. 
Sala das Conn.,:.wr: .. ·. em H dr· no~~ ~ttl:l a loci'l(;5o de ímó' ri.:. rc·~i,l"'nc::1.'.' autoriza, peJo :\11P!::'.é!b d-'1 rr:.L_n·gc;i.p Trm 51 pc'.wra o nr..,tf' S n ::"Pt F U• 

:1embro de HH,i~ . .Jc/lel~:oJL de Aryuiar, e rlâ ou1l'M· p;-oYi:ôênc!a;;:_ e Cultura. abe:h a d; (';niitn r··u, .~{\ l•· J-r,ttit't', pr:meiro or:~dor i!' e1.:o-. 
Pnsi~leote .. J-Jeuraldo .VirHa,~Rela.tor Sala d~;, Sr-.o:.~éf'!", rm ::1 df: novf'm- S~ln clrs 8-:•;;Jl'f'~ "11 21 rit n, 1·t·rnh1<' 1 0 Sl~. I'Al'LO H·:Xntm: 
Low·wal F071fe,'<', Vf.'neido . .Jca.o Vlll:t8\bro de 196~. St!r{li(l 'Jia:inl10 FrC.<;!- Õ.{' l~i2. - Guid."J .Hono'iu. -- .INtrr. · 
bOlu~ .- Ary Vianna. - Mcue.7:.rs Pi- dt>nit:>; tllô Gt<imrrrf,e~. H2lc.Lw: An1 ,wnj d, Ao·uiar, L!dfr d<t 1:r!lo:·ia em _ L'V4o tot li''l)istn prlo o·"' .riO!) ·- Br. 
m.e11fel. · \ V;anna - Gowi?.'ctl Frmf('.<. e:•e_cjdc. tl•n•.::ndõ-nl.e e Sr.s. S('nadores, ~iVCI)10~ 
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o pra-zer de ouvir esta manhã, na les.sa e. a meu ver, a mal.s urgente re- o Sr. Aloy<Jio de Carvalho Per-• dize1· em relação a maior ou inenor 
Comis~ãn de Finanças do· Senado, o rorml.\ . .a que nos devemos entregar. O sH . .PAt..:LO PENDER-- Sr"'Pre-. poupança: nas finanças nacíonàis ê 
ilu.stre Sr. Ministro da· Fazenda, depu- O SR. PAULO LE.c'\fOER - Era o prazer. i inútil, se o Govêrno não estiver 'real-
t.ado Miguel Calmon. que ia sugerir, e é o que V. Ex~ su- mite V. Ex~ um aparte? ' j mente preocupado em cwnprir aquilo 

Confe.ssamos, desta ·tribuna, que gere, como constitucionalista que é, O Sr. Aloysio de Carva!ho- AliáS, qu~ está escrito, i.sto é, o orçamento.· 
muito nos. "impressionou S. · EXa pela CJ.m remêdio certo. A constituiÇão da nãD é idéLa nova. Há mu~to· penso qu~ O Govê-rno deve restringh·-se a cum­
segurança demonstrada no trato de .Republica--. tena de ;ser reformada, nu- assün como Câma·ra· e Senado se reu~ prir aquilo que lhe chegou do con­
tados os problemas afetos à sua im~ rna de suss reformas de b.a.se. V. Exa ,nem para a apr<Jciação, por exen}plo,! gtes.so, porque, sendo ld deve .:,çr 
portante past.a. ·complementando, pot~ presttt. ao meu discurso a contribuição dos vetos do Poder ExecuLivo, tambem cumprido; 
.assim dizer, declarações anteriores, de sua experiência. I poderiam, Câmara e Senado, consti~ 1 O S::R.. PAULO :PENDER ~ Parece 
trouxe-nos o Sr .. Ministro um depoi~ o Sr. Aloysio de Carvalho - Ape-

1 

mir uma <::omissão Mista de· Orça-~ que:_ V. Ex!!-, . meu eminente colega, 
menta sombria sôbre a realidade eco~ nas _não usei a· expres~ão •;teforma de mento. Assm1, quando a. proposta do 1 esta~se contradizendo nos próprios têl:-
nônlico-financeira- do País. Dos dados base" porque tenho horr-or a ela. ;E;{ecutivo €11trasse no Co~gresso, iria i ~nos do seu àps.J.:t.e. 
que coligimos, ficamos sabendo que o SR. PAULO FENDER- E' pena 'diretamente a e.".sa Comissão de Or- \ O Sr. Fernandes Tãvora - Por 
importa em um trilhão, quinhentos il que v. Exa tenha horror s· essa ex- çamento que, de comum a-côrdo, decl-. quê? 
vin~e e .seLs· bilhões de cruzeiros a des~ pres5~0. sern embargo de. reconhecer :diria. sôbl'e as_ ampliações. que lhe dé-! O SR .. PAULO ~E:'.'JDER ~ _P~n·que 
pe~J. orçamentária para o próximo 1 em '\1- .Ex<~ o direito de te-lo, porque vessem ser feitas. Pcder1amos chegar, se o 01çamento e uma prlher1a -
exercício de 1963. jmuita' wi.sa se diz em nome das re- até ti vot2.ção do Orçamento em con~ segtmdo V. Exa mesmo di.'ise ... 

O Sr. Ministro il:tformou ao Sena-do rormas de l>J.se e que não corre::pmt- jun~o pelas duas Casas. Seria pro-· . O. Sr. Fernandes Tdvora ~ Tem 
que tem na: Câmara dos :c·eput:;:dos, I de, rea __ lment.e ,a.Js anseios que infor- ce~so rüU~t~ mais r~pi~o. em que_ a-s Sido até agora;. mas_ deve ser .trans~ 
já :;tPI·esentadr..s, propo~ições le;;rislatt- mam a· slma brasi1eira por que elas responsabilidades flcanam perfeita- formado em cotsa seria. 
va.s com mcn!agens do Gov~rno no se rcaln:em. · r .... mte def,nide.s. Fugiríamos elo sis~ · O SR. PA'QLO FENDER _ Ai. é 
sesl.irlo de lhe cOnfcl'ir recursos p::tTa ) o f3r. MinL;tro Miguel Calmon, a-o ~~ma. atua_l, em conseqüência do qt:3.·l qu~ e.?tá a incocrê_ncia de Vossa. Ex­
enfrentar o tremendo dejicit. Entre-.lmesmo tempo em que nos fala nos Ja se cons1dera o Orçamento uma, flc- celencia de que dJsc:;rdo. Quanto a 
tanto. ouvimos do próprio Sr. Minis- tl'ilhões de cruzeiros, ê.:oses tt'i!hó€.;) que· ção, do s~tem~ atual em 9ue, o se- t~·a.nsformar o Orçamento numa cois.a 
tro da Fazen:ia que o orçammto da estão amedrontando todo mundo - e na.do - n::to ha mal em a·f1rma-lo - serla não discordo. 
R2púhüca, pela falta dê um:t· estru~ I há até quem diga q'ue, revendo memó~ vo~a emenda~ ignorando-as. ~..:Iuitas O Sr. Fernandes Távora •. - se ·0 
tur.:t de plane.iDlento do seu texto, é ·rias de rudimentos aritmético>, há vêzES os Senadores subscrevem emen~ Orçamento nãn c cumprido então 
qu.1c:e uma ficção. . f quem cl:mdique em escrever trilhões das e são depois surpreendidos pm:que · por quê o votamos? ' ' 

Tenho-me baLdo aqui por que se dê ·de cruzeiJ·cs, usando os conbec:mentos elr~s não aparecem, nem no Sena-do I O SR. PAULO l"ENDER · _ · Pri­
m_::.H_ re":l:li~atie ao m·cam.ento da Re- 1ldo cm.:o' prlmá.iio - o Sr. Minis~ro nem na Cãln.ara. ~ , meiro, porque o Orçamento"ê defici­
p~blic.'l; ~ao é de . .<-e _confo_rr~ar a opi- :1os diz que o Orçamento da Repu~, O SR. PAULO FENDER - Ag-ra-; tário ·e, segundo, pQtque é uma farsa. 

-n~:<.o pubhca cym a mStemat:ca que h~ blir:a (· i!D".d t . 1deço_ o a~arte de v. EXa. Que sua s~"'l O orçamento que consigna dotações 
muJto~ a:1os Vl;ie a elabor~9ao da- nos·· Criticava, nes;e passo, o vicw ~ _ge.;;tao nao se p~rca _na de.spreLensao orçamentárias, ao sabor da vontade 
F~ Ler .. de ,Mercs. ?. 0Jverno est1211:a .corroi~ e!a~o.t;t,.:"o u:t Ld de Me1~s, c?m que me fm a-presentada. e, se ao arbitro de qualquer parlamentar: 
a~ SUJ.,-, de.:;pe as, ~e.:;b!_lla a SUR ~ecei- ,graça.s a s1stematlCa vigente de emetl- tL<>:n~forme •. ~ealmente, numa ':Olhrl-! não atende absolutamente a um plâ.­
ta r. em mentJr a.ença9 no dejlczt re- ,·darmos 0 orçamento s!"m obede~er a bmçao efetiva em prol do aper1eiqoa~ ( nejamen'to de GovPl:no Sr Senador 
su1t:1nte _do confro:1to entre uma.e ou- !qualquer critério ou planeja':l~~to. pa- ment~. cte noss_as respon;::abihd~c~es le-_\ na. hora ct·uciaÍ u; dificu_ldades u~ 
tra. env1::t-no:;; a n1~ns~·.gcm fr:.a da 1ra consignar vefbus ao es~rl~amento g1sl.atwt~s na m1porta·nte matena. atravessamos não dever'a 05 e q r 
desp.::sa que terá d~ re.ali.r:ar. Isso não jnecessár;o. · · I Acredito que V. Ex~ me.s...-no po<ie(à. emenã ' " 1 m ' s que 
bD5 }l:ll':t im'PrR"~:ionar os Congressis- o que têm em vista os congrasslstas . tomar a si o encargo 'de inicü;r ges-: "'!en"' ar 0 POrç,~md _nt_0·1 mas,tc~rtar bna 
t S h · d 1 ·1 d' · · ' · t· t"d . p .1 t· . ct l\ ~agem re.~l enCJa., co1 ar ver as as, e a r- 1cz ,..-- pnrece que 1- _ e eu me excluo des;oe mew, apesar oes nesse .o:,en 1 o. a1 amen a1 e 1 e não a ..... ,., "'r 0 0

,. ·a t 
7ema.,s 1_1ós d!! out~rJ lado - van10:1 , de go~ta~· de estar 11a companhia de ,grande~ experiência. e !lmito a~:ta~o · ~em fa;~1~d~~ .ç men ° como se 
aum_nta-lo. c; entao sp1·esent~mc.s a~ meus en11nent.e 3 colegas de Parlamen- :por seu., colegas, nmguem melhot que! 0 8 F' m.r 

1 
r·. .M 

nn ·s3.s em;::nda<> que onemm cs:.da vez to ~ 0 íl,Ue preJcupa os congressistas :V. EXa p:na, ainda nesta Legislatura, i n§ ,, ·e r .f a ;a~;H ~~-t a1:ora - .1. as 
nni~ a despe~-.:;~: N:lo nos preocupamos j 0 ~eu eleitcrado, isto é, o atendi- :iniciar um trabalho p~ra tal fim. E',! Q SR~; 1 Fe,d_.:;,,..0 :__ M 
d_2 sa~er.-em _v;sfa da mensa~em pt·e- mel) to tlm ap~los que lhes _f_?zem a.s 1,de n1\.nh~~parte, o apelo que faço ao. fw·ê-l · au 0 l. e.. asc vam9,S 
~ldenct'lJ, nua;,s as desp~3<!S .co:lsi~na- illstituir;ô:::s sitnad~ nas reg1oes onde meu emmente colega. Q o. ; ·• , . . 
d~s ::tli que sui.C~m inrn:e· . .;-::ndíve's à êle · at1tam e tem prestígio. I Sr. PL·e.sidente, estamos diante de e t" s;r F.;r~ar"a;s Ta~ora -. Pms 
sua efetivr..._âo.,_.isto é. qu~~s as rt:;o.;pe· .. _ , . . ... ~uma realid_a~e perante a qual nos co- i na~ · x; PO e c~n ar comtgo_. 
s.ao;; Qlle. por outro 11-d.J, ood2ri:un ser . D'!t-~e-.:;. que a Let de Mews ne ... es- :locou o Mlm<;tro da Fazenda- a de .0 ... .F. Pf.ULO FE'l\DER - Mmto 
eo··t.:1d1s n"m pJ:tno S"V".i-o "" e 0_ stta cte que se esclaeeça, de q_ue .se oue sendo 0 Orcamento da Repúbli- .onrwado .. Mas auem de-ve contar com 

. . •- ~ . u~ con "' f" . • ê MeiOS f· . ' ~ " CO'"bO - d V E ~ • b 1~1':1. en+cndido 0 irnnô'to pE>!o Le:,.,is~ "e I""..:~.gnc metes sao sse~. .. L- ca, tal como costumamos el8.borá-Jo,l •• racfl,o. f' . ~x·. e o no re 
13 ~i·:o ao pró))rio gx-ê~utivo. , nancet_rc;,~ para. atender a-;; d.çspesas mera· ficção, o importante é votarmo<> I ·~·':!I~a~or Almmo de Ca~·valho~ que tem 

. n~cessar!:>:::. estnt7•n"nt? n ..... .,.c:c •nas a 1 f''i \JfOJÇtos de lei qu-e vêm da Cà:nJ-I mmc: nuatro an!Js de, S~~~do. 
:-17\.'). Sr P:·p,si-r\:::nt~! E' o1:-rtUPü ti'1. dn Pats ou mews politlCO.!l. eJe ra. dos Deputados concedendo crêdi~ · O Sr. F"rna;:·de~ '!'a'~>ora - só 

q,ue a ,e;ta CU<;?. v?nh<:~ n. "-~·~•~+·.··. -:?eir~.;, para 1:-~qw.~.:lr so Po.~er Le- 'tos pa1·a serviços Plawjado:; e i!ladüi.~ 1 :::.través df' colr> ... JOrarão é ou·e mudare~ 
.F .~.Z2D:iQ. fa;~er seu relatorio e dizer :<lJtlvo repre;;ent3..çoes populares? llve:s e para a. ado"âO das providên- !. mos a. situac5.o para. melhor_. Fora. 
? rr.:e~ nç::"S":ita. m~s e o:vn,u o ,, .. 1 Sl' P~e,:;;ídente~ falo e::c_-c:t-tedra por~ cias urgestíssimas de que necfssita-; di."'to não há m:1;" na lia! F. roui está 
':!~IDf'"U neste enseJO. rw r:o:me.n~.n a ,que te1uo consignado ·mumeras do-: 1nos para não caminharmo;;, dr<'~~~<::'-·! o rf.llP:zfl. d" V. E··IJ. .,ar!'! a.iudá-Io. 
b~·l 1 h1 !1t2. se·.r.~r~ e re:1:1í1ticn ex;:o;~- ·~açõe~_ n~. C?tyamento da RepúlJ.l1c.~~ itadamente, na rota da infla-ção. E' i O SH. PAUT.h Pr.;l''DBH.- Senhor 
C:lo~·do Sr., :\1'1.~~stro da Fazend_a. nos lp:u~ mstltu::;oes do Estad? do! P

1
ara_: jr_n~ster, enfim. fa-zer alguma co:sa dej Pt·~·3idente._o_ Min.io;;h·o no:: ~isse uma 

hr. .• nos cld t . ' 11 '1a no.,sJ ap2lo ao desae que soü Senador. e J!llllaJs .he,-, uül, de· concreto, de real para a cvn- 1 f'Ql.~a. r-sn.antoE.~: nue o Mimstério da. 
~:_: .... ·-~''"'>~o N:>.c:cm,l. com~niquei que o fa·zia, sabed?r de 1 tenção do custo da vída. Esperarei que ( Fazenda não est.? nreoaradn técnica 

O Sr. A.lmt~?O de Carval~o- Permi- _que tôda~ ns ins~ituiyõ~s_de c.ar1dade, essas matérias aqui cheguem, Como,l.,.l"'·n m"c·1nlr;sJ!l:;nte n•Ha desempe-
t·::- V.·. ~x·_~ _um ap·1rt.e? :q.e. que .toda." ~s .mshtUiçoes ejucaclL~- !entretanto, o adian~ado da hora, nà 

1 

~har suas funçfie>;:. Falta-lhe pessoal 
O SR. PAUl-O FE'~'ER ~·Tenho 1 na1s da Amazoma se aperc~b.em a·~I~ j Co! Jissão de Finanças a que compa- p,c;oecia.li:oado e nest!> nonto. · vamos 

rn.·Jita . hcn.m em receoer o :c~par:e d'd • vamente da letra C?:_çameJ:ltarla, para , reei Para ouvir o Ministro, não me fflzcr rP.f~>tência fl.n brilhante e judi~ 
V Fx·'. . • ! ver com qy.e qua-nbas foram contem-! permitiu expender cons·iderações pc- ninsó tH.scurso. Olltem aqui proferido 

O Sr Al.o1f"1U) de Carvalho- O a_ p_ê-,Pl_S~das. Nao m~ do~ ao. traba!ho d.e •rante s. Exa sôbre tudo que nos disse, 'l'l"lo_ no_b,_·e c;;pnqdo.,. "B __ arros' caryalho 
lo~ que,_~ .. ·Exa ,.s..,c ~efere -_:-eria d.~zer.,que cnnsrg-~er qmnh,enJos nulle que. preterindo matérias.outras que n.n~:. a~.Sin~ls.ndo ec:bo:: dificuldades 
~1-l\ltq on), nn e • .;soavel- n:ao te- 1 c.uze1~os· ~~~-a e.)r.?la com.rc.al on a :deveriam ocupar-me na tnbuna hoje, t~cmcflfl E>P1 ,.1'17iio rt, f~lt:1 de pessoal 

n:v n:;nhum re-:;ultado se contmufls- 1 un:a ms~i,uiçao. r~hglosa que mnnte~ ·preferi ater-me a éste assunto mais f!.c:nf'ciaÜzadn rlfl 'JI.K; 11 ist.él'io da Fa-
. !->ema..:; com o proces.~o atual de ela- ·nha. seryiço.: soctals regulares, de cor- I relevante do que qualquer outro, ~nurl:i SP.~J'PTPrin e11 trà r t·a irre,.,u-

to::a.çii.o do Or9fl!11ento. A expo~iÇãQ. te e costma_. p~r e~empl_o ~nt~·etanto. Sr. Presidente, o Ministro, entre Jarida'de;. f=iC!Úel~s rÊ>!ati~~; ~os e'Xe­
rlo ho~1·~ do Mtmst.ro da Fa~enda a com cer:a 1rosm ftlosofiCa_, veJO cole~ tudo o que nos disse, pormenorizando r;.uüvos n~·cg.is QUt'. P"""lmdo levanta~ 

. ., V .~x~ n~ momento est~ dando g~s mem de representaça? estadual,, DS quantitativos de Receita e de Des:- menta feito por s. F,x:). 0 nobre Se~ 
o merect-do relevo. revela mal:;· uma nao do Senado. mas da Camara dos pe.sa, demonstrou que o único dejJczt t·n•Qor Barro.!> D::~>·v::~lJ1o ·a bi~ 
, ""~ ~u~ só t~remos a ve_rd.ade rl!'ra- n:éput~dos. apres~arem-se em COI:UU"' que nos deve preocupar não é o dejic~t Jhõe.~ de Crtt:.>:ei',.~·o:; ' ~?rn 1m a 
me1yana no d1a em que Camara e se- mcar aql~elas. ent1dades que_ as vetbas escrito no Orçamento, mas o dejiczt "P~li..,ados: levados se f .t_m.P esmente 
11aao r.laborarem, conJunt~ment~ q Lel que con:agnet nesta Casa sao de sua de Caixa do Tesouro Nacional. ~ste Pá a' e 1 a e et 0 ·... .. d . 
r1 "\rl'e:o" D . \r E a ~ 1 b "d ; · · l' '1 - , , . . . . ... um P r1mn q ou.e nao e e-e .. ~ . "·"- _e~· e . x es.ar em !"' ,.) .mcm 1~.~. . e que e o dejtclt: o dejtczt de Caixa: n"tflio:: f~-~ ·~ e RPf~ ., r. 

! 1""! o 1\'i"llstr:-~ Miguel C9.lmon a5sl_- O Sr. AloyslO. de Carvalho - Esta do Tesouro Nacional isto e as dis~ .., 1t d el s · 
1 

' 11' qu.M.- .A~.el}aS da 
na"~uu que o Executivo manda uma. o SR. PAUL OFENDER- Sr. Pre"'Jponibilidades, em dinheiro d~ Govêr- F., "' de nf':.<:~a. /\ lll!S eriO. i 
prOtlO~ta já co:1t dejzcit. Não poderif) I é muito boa.! ' ' no para 0 a-tendimento de despesas ..,,~.ze~ 0 ~., 1? ~p0co~ a.~Íh respomave 
deixar de.ser 'a,.sim na conjuntura sidente, isto é irrisório mas é o que uro·entes quer no interior quer no ex- ". FJ '."'o;"' dI·"'; 71 

;:: das ~~le~ 
ntu?l do BraEil... acontece. E' a na·tural esperteza. a;:~etior isto c:im é 0 que deve preo~ ;.ac 1 ~·" scar::: .o. as. OI') execu 1vos 

o·Al::l .. PAULO FENDER- scinpre 1hnm:ma. maneh·a de viver de olhes ~~unar· 0 co'ng:resSo Nacional ~f>~a.rs ~ue dev•man-o t.P.r tramltaeão? 
é :tsstm. •. 

1
obertõs, -~n.minlumdo lia'frente dos re-I o Sr. Fernandes Tâvora ...:_Permite · .u. ~p.1·a. ~';- .Pr~.c:;rtunte. scmêle trá-

o Sr.',Aloysio de Carva!llo . ......:.. ... e t~rüados, dos filósofos e, no meu ·c.a- 'V. Ex~ um aparte? . ftco de in .. hJ~TtCla ntT" bem conhe-
Q:!C P~~e deficit foi aumentado natn-~·o. dos poetn-5. _ I · ~emas. rm; ab~l"'P " fl'ld{l<:! os seto~ 
r:"!J"'1e!1te nelo próorio Congre·so que o ?..·pêlo qtw faz a e.sta Casa o nol)fe _ .P SR. PAULO FENDER-- Pois· re.<:~ admin 1strM.JVI'l"' neste País e eth 
t~hém nã:) oode ficar insens!vel ao:,; o::-7'1ador A!oy:io de Carvalho é contr1- nao. · . a: •·a:;o,Ho. dn~ o.uqJ vP1~,,..,<:! a.nressar-se a. 
H~Jêlos aue lhe ·che~am de tA·h ... ~ •. ,., "l'i>;Ão das mais sérin..s que se podem j O Sr. _Fernandes Tavora-:- V .• Ex tt"amrtaf'l'IO .õe um n·~ocesso de co­
'1'2l1ho P:-ra mim que, no dia em que ·dmitir na importante questão: a de·1Sabe mmto bem- como _to~os ~ws- hran?n: .n:e 1m_:no~ffl rh. rend::~. de .um 
R"nado e Câmm·a resolVerem Pl·~oo- a Lei de :vieios vir a ser examinada, .Que o Or~a~e~1to da Repub~tca e urna r:m~1onarlo mrhhco f'lt" .<:ns._ ~nstâncta. 
rtH· co:1junto:tmente o Orçan;.Gn~c.. o·\cp:·~un~::.me;lte. pelo Congre.s.so Nac!o· ;grande pilhena. O Execuhvo manda· fma1. -enNqanto. a. ('Onlrdno sensu, 
dcticit Será sensivelmente diminuído .. nRl. _<\í, sim, o· CongrP...sso Na~ional es 1 a? .congresso· un:t..,~ proposta orçamen- ,,smof: nl">rmanecet· ."'"M. encaminha­

'~<::' evidente que para isso prccisaría- 1 ta ria à altm·a de suas legít1ms·s res· , t<tr1a~ que. é mo<iucada ~ vontade, _e o mento algum a,ouPl,..c; nrocessos aue 
mo;; de refm·ma c.::n"'titucicnf>J... IDO'J.S'.ll:'l'o:'IJJ.de-; em c:mceder ao Po::lu .Governo fa.z apenas aqmlo que de,eja rP.nrP''P-rd:a.m de r.o~·P'::l''l"'as, milhôi 

o qP,. P'\ ULO FENDER·- Perfeito. I R"~.:oc;~uth'o o'> meio-:: financeiro:; de,qr,e Jezer. Po~. conseguinte, tudo depende rte crn ... Pl,.,.,,<:! ''HlJ'a n- r0fre:_s n.ac._lo_'l!1 
p Sr. Aloysio de Carvalho- ..• e necessita par.a governar o P?.ís.. (do Execu~Ivo e tudo o que se possa e qu~ 1nterêsses subalterç.gs -~~:.;. 
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P.a_n.til.>.~:::~? .~ .. ".1 e út .. "i.\~"· 1~ ~ pcr;;;,U~h.<l.: co_iii um do~ produtos q.ue m_Ris co;-~ ]bucia s.e refere ao. aumento de impôs-·~ O Sr. Aloysio de ·carvalho - o., 
.-,1, ,i' ... t;:,•lH::!i~.o, pOlqtte a cr~:::;e ~;>Lasl I tnbuem para a eoon01ma bawna. ro para ·pessoa fiswa, ao que vou o!e~ jornalistas também não pao-am 
leu·.;t.,- J:elllu.:. u.e J.cí.:OlJ.nece-lO,- c O SR. PAULO Jí'ÉNDER- V. EXw recer meu reparo. _os direitos autorais també~ nã'o swo 
em gra1Jde pa.c~ç uata cu.se ntun:\1, celência, porém, não é ~1.trãrio ã ta~ Uma da$ medidas mais simpáti~;a& tributados. A isenção constitncio~al 

O ~r • .t erttutlue,:, J. ,,vora - .ue YeJ.·- xação especial. do ft.ano. . q~e já adótou o Mmistério da Pazend;J. · cu a reduziria apenas aos dire1tos au-
gonn~. , . _ O Sr. Aloys1o de Carvalho - Is.so e fOI aquela que desag-ravou o funcioná- i torais. Não admitiria em relr.ção a 

O .$R. 1:-'AULO F'ENDER- VDS.'>~I diferente. V. Ex.fl falou numa ta~~a~ ~Lo público, o homem assalariado, d.- • profe.ssõres e jornalistas. Ela 1~utnlria 
EK(elt~ll<;:• .• , \.:vu<v Homem ao lflLer.uf, ção proi~itiv!J. lmpcsto de Renda, sempre _pago com I no critério da taxação reduzida· a-o mi­
go-3-,i:t. .oc "'""~· l:uL.il€. \.:Et~o au.s Pú•~ .. \ ~. ~~:. PA~~!:'O Fl!;~~ER _- Não\ s::u::ri:íc~o. sac~if!cio. às_ ve.ze~. óebitado I, ~imo_ q~e. delj:e sel' a taxação pal'a 0 

I..' :::JT. J•e-TUtt.,..r::c; 11.(.-VVta-. J:«çu ptrub,t.,J..' p.·.~rn ~ravos:u. r-:ao quer~. a essa 1mpr~v1dencJa tao mtdnseca nu ~uncwnariO publico para 0 as.s 8 Jarindo. 
cmao o \-'eJHU L.hO po.tugtws: wJ..Ipara contmna.r a dl~.pensar toda a m1- al:ua bras1leua. Todos contribuiriam com um pouco 
lülltna 11n5u"'6..:.u ue c_v•l:::.~aü~e .J.el o 1 nha confiança de_ cidadão-. e J?f.O de Ricos ou pcbre~:.' .SOI?-OS pe~dulá.los. nara 0 impõsto de renda. 
ladt·ao e J«U•<>V e o 001 e 001. cu! Senador da Republica - ao M1mstru rsso é mal bTastleuo, a exceçao, talvez impôsto de renda. 
contpreenüo as:,.ill. jda Faz~nda, qu~ S. Ex.~ sejB: v.ist{) co- Cios mmeiros- não, veJo em ple.nár~o, o SR. PAULO FENDER_\!. E:xa. 

c Blt. 1-'rl.u.uv ~ENDER-:- Senhol' mo. baiano, ma:.; como _brasJ1e1ro, por nenhum Sellador. rnme1ro.- pois sao ú p.rofes.sor. Também exerço 0 magi3 -
Presictente, t.~-.e billUS~ru ua :v·az.t111 .. nt,\ mu1s que 1me mere~<u.~~ 1~pe1to os os ho?Jen.s do pe de m;;1a, .enquanto tério oficial e estou de pleno ncórdo 
pel·> que llOJC eh.pus ao .oenado, pe1a. grandes bn,ano.s da CI:nh~nçao de an· '-),u-e nos.outr~s, d~ out-ras umdades dn. ~om v.- Exa. Igualdade pera11te a lei 
Impressa o clue, t.o meno.s a nnrn, me taz;ho e os cotlte.i·nptuweos, como o F ede~a.~ao, na-0 nos damos C{)JÜf!. _da é dispostivo constitucional q Je deve 
cat..sou, aevcr.a permanecer na l"'àstu b~J.ano cast!·o A~ves e v. ~x.~ tan:-~é1.n ~tromwe e gastan:~os sem .Pl~evisao. ~rer respe~tado ao máximo, se não na 
por muito tempo. ba1ano Ruy ~ ... :.1.':~03~ o b'<'.lan~ Ca~t-rv ~ua.n?o ::;.urge; et~t~?· o Impô~~o ~e sua tot'alJdade. . 

É homem uh~llgente que aqui com- Al~e~ e ~: E.~:· ta.~nbém baiano. O ,:;end,L ,a ,;~z~r c~~remoo daqui pala O ijr. Aloysio de Carvalho - -:_rodas 
a eceu stu.mho sem asse-ssor nurus- Btas1I <le\e se. enyarado como um <:~.~f. .a bus,ar I~cu~ .• o.s cu:n5- que a nos as vezes em gue faço df'clara1.1w de 

~ 1. l d espedie alguma ctemou.s- todo. . I;.llmr da própna Illl.PJ.:evlsao. renda, cons:der!mdo isento o v"nci-
tre~~~o E'~tar pcrfeitament~ a par de q sr:. Aloyslo de. Carvalho -_v. Ex- ~O s;. Fernantl~s Tu-co;·a - E' po.>; ffi{'llto de profe.::sor . .sempre o faço 
t d bl d t•ct s a ques celenCla deve conmdcrar o seg,mnte: o JS~o oue em M1nn.s há tanto ban- t•om con'5trann-hnPnto lcn1'orar·1o-me 
~ os 0s pro enla~,. e 0 a . s .. '~ furr .. o é um produto de exportação de qtle!Hi. tÍo.s funcionári~s úblicos e do.• .... a~5a-

toe, do seu unp01tante MllllSteno. que 0 Brasil poderia fazer uma .. oa O SR. PAULO FEXDER Não ·ariados p 
Os Pl~nos q~e ~.la~orou para a bast de divisas, se realmente lhe estl- s-:.~-~tf~r~a de entrai' nas ongEns, nos ' o SR·. PAULO FENDER -:\-1 ·t 

consecuç.w dos re..__msos de que a mulasse a produção e a exportaf'-'H.' nu~t·enos das fortunas bancál'las dos b · d y E -· • n: 
0 

F nd N . ai nece s·ta a fim de . ·' . . . o rtga o a ,xa. 
a:;e a. ac.wn .. ~ s 1 • . . . , O SR. ~AULO FENDER ·- sabr V m;n~n·os. s1~. Pres;dcinte fl.:ncta cnm rf'l:l<;."io 

con.bat.~l a mHi\~~o ou de est~bll:z~n Ex.l.l ~perfeitamente que me refe:i_ a0 O Sr. Fernandes Távora- :Não h·i ao imp-ôsto de rt"nrla jul_ç;ne: Plltrev:!:' 
no. pOS~Ivel, a nossa a moeda., sao 1es- Imposto de Consumo ... e rlltendl 3 .,. rnistéric: economizam e enriquecem. •tma p!'eocupaG:'io do s:·. M!n:~triJ rla 
peüáVeis. . _ declaraçõe.,·de S. EX.~- o Sr. Ministro 0 SR. PAULO FENDER ~ Essas FnzenDa em gravar o imuostc dr in· 

l:Speremos que as. suas pr~J?OSl~oe:, da fazenda no za~o sensu e nã~ no origens não senam, no meu ent-ender dústria e profi~.~fw. · 
chEguem a esta Casa, con:-o Ja d1sse, stnctu sensu V. Ex.!J. se refere a e~~ peeuliares aos mmeil'os e sim a to- Mas elo co'nfntá•·io que f'~!ou C'J .. 
mas continuemos a exammar o que s€ncialidade do ptodu1o e não ao Cl'i- dos os b::•ntos brh 5ileiros. Não se re- 'lindo' dos S-ena<'r:l''P.~ Bn, l'íh C::~: '':l­
diz o Ministro, com relação a certos tério aà ralarem da e~~.senciR!ictade, o ferinnos à poupança individual do · ho e' Alovsio de Carvalho. nfil' há 
cri1iérios que adotou na elaboração das antigo. • brasileiro e sim a i.nterêsses monopo~ Talmente.est!'l n,·;.•or:>t)lc§o. F:<; c no­
prcposiçôes que aí vêm. Ora ~é assim fizermo~ 0 rum e. u- Ik>ticos da alta bm·guesia, que se vale Jre Senndor Jof:o Árr11da. qtie. (hl-

.' _., · 0 0 · ·ante a.. expO"J "~o dE' <::: r<'xa trtt>r-H. Ex~ nos disse, por exemplo 1 tros produtos nocivos à saú.de ou su~ aes.sa fm·ma de concentraç~o ele capi- • ,, 1 ~ ...... ~.. ' 

uma novidade· int.e!'essante sôbre ta~ pérfluos, hão de estar' incluídos na ta1 para exercer o seu decantado pa- neh~i·0-.0t .aye~"l\~1; a OO."'~·l~l\ 1' \Ôf a rle 
x~ão de produtos supérfluos ou cOn- mesma o:dem. pel espoliador. :.'m !n~'s en?vvo f~' a.<: vls ll'\.!~~r R 

'd d à 'd (bl'ca o SR PFDRO LUDOVIr-D Per- Mas, Sr. Presidente, disse-nos o Sr. ,oneracao r.:-: "n .... na df>clat". ao de 
SI era ?-" nociVOs . ?aU e p l '~ , -, v"· E ."a . , '-' - Ministro que a renda do un· P<'>sto sô- "f'ndn dos wofi&.-.'omtl.<: libr~n·s 
diSJensaV~is pelo aliVIO de taxaçao llll e · x .. Ull1 apatte~ S • . ·t . · • n~d f .,,1...,..0 

· ~ · . 'd d o SR PAULO FENDER Com bre a· pessoa fís:ca. não ult1·apa;;savu e nao E\- 011 ertlli\O· o 01 e,.....-" 
.nm, ~cneros de pnme1ra J)eCeSSl. a e, . ·. l. ' _ ante.!; da descompre~são, ü,to é, an- ')ensamento do nobre Senador JcJo 
isto e, nos produtos de usança direta mUJtc p\azerci à. ·i Taxat tes da redução sofrija, que S. Exa. .'\rruua. 
do povo. q Sr. Pe ro Lu ~v co - agora procura corrigir - os quator- O sr Alm;sio dC' Crrn:alllo - EX<- ta-

Lembro-me d.e que o Senador ~1- n:toals os P!.od~tos .superfluo~, ou os .ar~ ze bilhões. t~ment~. impôstr< d~ rrnda p nfio de 
berto Pasqualinl, o saudoso trabalh1.s- t1"'05 con~lct;:!ctos de luxo, constltm ora. quatorze bilhões é uma ninha- indústria e p:·ofi<>são. A ob.-"rvnr:.Jo 
ta, que esteve no Senado da Repú- u:na got~ d a"'ua no ocP:~:10 da mfla- ria num orçamento de trilhões. rio senador João Arruda f o:· nc ser· 
blil!a, C\rta Vl:''l di~sera! referil,?Jlo~se ~~~froAsse~~~d~n~~i~,~~~tZs d~c;s~a~~ tido da grande ~v~são. do .imoõ.~to rle 
ao exag~rc dus nossus ,tmportaçoes de unl ré.snl"~'ado ~;uito pequeno c mo Então, quatorze bilhões prcocupa.m renda dos profl~s 1 ona 1::: hber:us. s. 
petfumes. frn. nc~sses .. que tinha.mos. P. d''"e o n'obre Senador Fe>·na.n· des oTá- o Sr. Ministro que leva S. Exa. a 'Sxa. citou a tê advogadQf:. · .. 

é t 1 0 qu a """"' apresentar ao Co:tg::esso medida le- PAULO FENPER R t f 
nQ.!;sa ffi:l.S. t:Ia par ·IC~ :;r.'. P 1 .1 ~ vora é preciso que se faça um or"a- gislativa que grave os venc1me11tos· do 0 SR. · · - .~ Jro 
nossa. mlserm, a .mJseriR brasl.eJra. menio equilibrado e nfto se gaste além funci'Onalismo púb;Jco, os salá~·ios de o meu lapsus memnnae . . RP~ menle 
era perfu~adn; Dlan~e. do supétfluo, do que se pode. Enquanto não envere- tôda sorte, elev·ando como diz S. Exa ~sta.va .pr-eocupru~.o ~om o lffil>osto de. 
QlW a. s?.c_leda~e bras~l~Ira, mal edu= dm·mos por ês.o::--e caminh-o, tudo sairá cê:-ca de dois terçcs. Quer d!zer. ten- :;:dustria. e pro~J$"-f:O ::Ol'Qlle ~~\~"­
cacla., msJste e .. n ~dmitir para a con mal e lHlü sairemos dessa crise que nos do caído de 14 p:'lra 7 bilhôt>.S o im- .la de tei dado ,lln aJa, te na oc:.s. '1_. 
sunpção dos seus rer._u~~os no pa-ga- avassalo.. pôsto da pe~oa física, S Exa. pre- oar~ le!Dbr~r a S. FXH qll€' l~ .hu. 
menta a vista ou a cred1to, tcmoo que , , . . f aquele Imposto pagc nele.<: orofw, lO-
aplaudir 0 Ministro quando taxa as O ~·R.~ PAULO Fl!:~"UEF.. - Recolho tende ele\ á-lo. com essa nova l~.or~ nais liberais alravé~ d:lS rE'rolh:: fr;.-
behidas alcoólicas. o ftimo, os artigoE a sugestao de V. EX.Zl como um con- ma, para 11 bHhõ~SL,, · tc'ls pel~"" municloalidadrs pe1o fH'Il.~ 
de luxo de qualquer natureza. em selho, no entendimento que devo ter Considero~a medida antipat.ica. Es- afora. Foi o que mf" Ol'E'O{'lltH'U a li-
beneficio d~ dC'~comnressão tributária da importante questão. tarei à espera para combatê-hl desta gação entre o in1oô:ü~"' r!E' inchJ,f''i" r 

"sôtre mercadorias de consumo váriO. E' um a::pecto, sem dúvida, inatacá~ Tribuna. com tõda a minha veemên- profissão e o de ren-d:l Ofl.'.!/1 H F''l-
0 Sr. Pedro I.,udot;ico - Mas essa vel, êst-e da mcJl:alização orçamentál'ia. cia e energia de brasileiro be·ro int'en- zenda Naci-onal por prnfi~.~i(ln1ls no 

taxarão é coisa antiga, velha. antes de mais nada. , . cionado e fiel a si m~smo. exercício de sua profissão. Np<:tp r:::tl'-
(. SR. PAULO Ff::~DER _EStende- Estou fazendo apenns a analise de Não creio que p)Ssa ela- trazer re. f.icular, não po<:.so dar a mlnhn {'on-

se a produtas outr~<;, que relacionare~ algumas decla.açõe_;; do Sr. ~inistro cursoo ao sr. MinL'3tl'o da Fazenda, t~ibUição elncirlativa ~u armtrnf''lt'Í~ 
m~; nas proposiçôes legislativas quc_al da .Fazenda, Referm-me, ent~w, ac• para aliviar a tensiio econômco-finan- l'l& como advog-ado. mlFtb meno.« r0mo 
vêm, e sôbr~ os !.J.UB;is 0/) rigores da lei Impõsto de Consumo .. que sena au- ceira do País. Entend,, que-deV'eria ser c•ngenhei.r~ ou arquiteto. f!1RS il':ln-a 
ain:ia não haviam Jncidido. . mentado <\.essa mane1ra. Outro au. mantida a dispooiçáo 1.ega1 que ai está como medlCO. E como mf>d1co ~~ssmn-

C> Sr. Al01;sio de Carvalho- Não sei menta de Impõsto, que, como disse o vig:indo. E' u'ma maneira que o Go~ lo que o Govêrno deveria oa1mr !m .. 
se ·> MinistÍ'o citon o fumo dentre ês- nobre Senador Aloysio de Carvalho. vêrno tem de contribuir para o cqu1- pôsto aos médicos que cliniePm no 
ses produtos. w não é lei de r~formulaçi'lo tributária. Jib1''n da despesa do.s Jare,s brasileiros, inte~iOr dêste P~!S A uma s?ma de 

o SR. PAULO Ff."'NDER- S.e nao O Sr. Aloysw de Carvallw- Per- desonerando-os de.,;sa obrigação oml- sacnt!clos .se expoe 0 facultatJVo n~s 
ciku. dev{!ria t.ê-lo feit-o~ mas citou _o mite V. Ex.{\ um esc.lare<:iment{)? nosa pata cujo C\lmP.l'lmento eoncone nossas inóspitas ctdades do hinterlm1d. 
álcool, referindO-~e nos produtos noct- O SR. PAULO F'Él\"DER Com meno...c; n insuficiência de recursos do onde êle é o clínico geral à moda. 
vos à saúde. muito p~azer. que .como disse a Imprevidência bra- antiga, sem a instrumentalidade fée~ 

o sr. AloJtsio de Carvalho - Não O Sr. AloySio .de Ca_rval1w ~ Não sileira. nica da ciência moderna. atendendo 
me lemb'l'O se citou o fumo. A bebida sou eu quem o dlz O Sr. Aloysio de Carvalho PeJO- por dever de oficio e de SAcerdócio a 
alcoólica, recordo-me que citou como _o SR. P~ULq F.lí:NDER - Per- mlte v Ex a ~ to;tos aquêl~s qUE> dêle se re-correm. 
sendo artigo nocivo. doe-me, pms qms dizer como sallen· O SR. PAULO FENDER Pois Nao é poosivel que êst-E:> médico. táG 

(f Ministro Miguel Calmon, na pro- tou V. Ex.1l-. não! mal remune.rado, remunerado à.o: vê-
posição qut. s. EX.>J. denomina de pr?- q: Sr_. AlO.?JSfo ~e carvalho - S. EX- o sr Aloysio de Carvalho - A tese zes em u.tilidades como se sH,he .dn11 
postn de r1 mente de impostos e nao celenc1a, o Sr: Mln.JsEro fOI quem acen- d~ V. Exa . .e sizl?.Pá,tíca não h~ dú- monogra~tas que coní'a_m as penpé­
de reforma tributária, _ exatamente t.uou que a ploposiçao que se encontra VIda embora a l'l!ror em relnçao ao elas clímcas pelo Intertor. e do que 
porque 0 custeio da Fazenda não está na C-âmara do~ Deputados é modesta impõsto de renda t·odos deves1em em: .. bem nos poderia dar seu testemnnho 
suficientenwnt.e aparelhado para que 'proposta- de aumento de impôsto. S. tribuir na medida da.<; fôrças de cacHt o nobre Senador Fernandes T:lVO!"a, 
0 F ais faca nêstc mrnnéntb, uma re- Exa, não se abalançaria em propor a u.. qual, A tese só se tornaria simpática p Sr. Aloysio de Carvalho ·- Per· 
forma tributária - s. Ex.l.l declarou menta tributádo, tendo em vista ser deflnW.iva.mente se V. Exa fizesse um rrute V, Exa. outro aparte? 
positiv.amente que não seriam taxados o. ~rimciro a t•econ~ccer 9ue o Mini-s~ reparo sóbre. a de:;igl}aldade exist~n- O SR. PAULO FENDER -:- S~o rc .. 
a I\lais. os elementos es.c;enciais e sim teno da Fnzellda nao esta aparelha~o teA em matérta de ~ttbutaçáo do tm- mun~rados, às vêz~. com ammats do­
aquêles supérfluos. Referiu-se, nesta suf1c1en.temrnte para uma an·ecadaçac po~t9 d~ renda. Ha alguma!! cln~e.$ m€sticos: - . gah!"Jhas. po_rcos c;v-M, 
ocasião à bebida nJcoólica, Não ouvi computlvel com uma profunda refor~ prnnlegtada'3 que por fôrça da Cons- l'erduras e o mfaJ;vel "Mmto .obl'Jgn-
S. :rex/1 citar 0 fumo: é possfvel aue ma tributaria. tituição gozam de i~encão. Os or-vL do, Doutor:'. 
e.sú~ja rela::ionac'1, entre os produtos O SR_. PAULO· FÉNDER ~ Multo f~~ôl'es não pa~am !mpôsto de renda 'S:sses medico.<>, Sr. Presiden1c, fi­
de taxação mais elevada nessa propo·- ag-radec1do a V. Ex30., pelo valioso cobrr sells \•encimen,-JS. ~ carão expos~os. sem dúvida, !'\ {•ste 
siçho. ·Como 8. Exijo é, como eu, baia- apart(': . O SR. PAULO F'E~DER ~ se nao a~mento de l!!lpo.:;tos que por ventura 
no. natmatmente defendo S. Exce-Iên- Então, na outra meà1da de aumentn o.mf> engano t.~mmouco o.s nossos nobres VIer. Daf !l.S/:;I~la}ar . o n::;co que » 
ela em re1aç5.o a e.sta possível intriga de Impósto de Renda, é que S. Exce~ . e ('a.ros jornalistas! c01Te. em roatena tnbutária, de ..... 
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fu.r medidas de aumentos de impos~ é o IJo\Tê.mo da l=teptiblica, do que os ta.ctoria concedLda .ao Dr. Lauro Por-~ 2 
tos sem mna legislação adequada, dis- tnaus bratdleit:_ÇJS que comerciando tô- tella, o Diretor, PL-1, :IDr, Joãcz Ma- 1 Votação,. era turno único, do Pro-
criminativ~ e atenta a pai'ticnlalida- d~ a sorte de -r.egócios resvalam pelo noel Rocha de ~tatt.os. I jeto de Le1 da Câmara n\l 6, de 1962 
des que n3o podem passar despe•·ce- plano inclinado da especulação de,sal- • Justt !cacã lno 3 000-~-61, na Cus~ de ol·igem) 
bidas ao L'egisla-dor. . 1nada, e não dão de si a contribuição f. 4 0 _ que def'€rmma marca~~o ~e ·preços 

Ouço.agota com prazer .o nobre se~ patrióLica que o Brasil espe1a de to- Tendo .stdo conce<hda aposentadona I de v_cnda em ~11erende1ras post~ ;no 
llador Aloysio de Car\•a1ho. Qos nós, para que vivr11 nos na reah-_ ao Dr. Luuro Po1 ~lia, abriu-se, no comerçw e da outras pr~ovíde~c~.s 

O Sr. Aloysio de Carvalho- Per- dAde bt'asilena S!'ffi mentiras e com a 1 Quad1 o da Secretana do senado F'e- Onclmdo em btdem ~o Dia ~m Vlr­
rnitn-me observar o ségtiinte: V6ssa verdade de nossa srtuação mesma. 

1 
deral, _un;a vaga. de Vlcc~Dlretm-Ge- f tudc d!· dtS-pen~a de n;tersticw· con-

l!:xcelência está sendO injust.o com o (Muzto bem! Muzto hem') · ral, Srmóolo. PL-0 para a qu21 pro- cedida na ~.-essao ante11or,- ~ reqlie-
Senador J-oão Arrudl'!·. Se bem eiiten- põe a com.lfão Diretora. à. con;,idera· nmento -do Sr. Senador· Joao Arru-
<li. S'. Exa. não quer que sé cobre im- O SR. PRf.S~Dl}NTE: ção do plenano o nome do Dr. João 2:-J • ~tenl~~2 parec~~s. \Sob ~- .6f e 
pô.sto de renda dêr:.ses médtcns a que Lembro aos nobre<, Sr':'. Se-nadores Manoel· Roclía de Mattos, Diretor, 1 ' ~ '-d.) ~1 -~rws 1 :w l'OJe <! e 
V. Exa alude. Talvez .o ~Pnado-r João que hoje, às Zl hor'!l:;<; e 3') nllntltos, ha~ PL-1, que vem oc~pand,o, mterwamen- f a ~1de ~on;tüu~~~ 1~· ~~tl~~l~Issoes 
~rruda se t~nha refendo R outros me- verá sessão ton.!!Jnta d~s duas Casas I te, o Ieíerld? c~r~o. . ~de Eccncnuâ. : · 
d1cos, a Olltl'O&_ advogados. a eutto:. do Congr('sso para. apredação de vetos Saln. da. Conusao Dtretpra, em 21 - 3 
€'l1'!enlu'n·os, at'e ~mham, naturnlm~n .. 'aposto!> r;elo Sr. Pre!>Id.entc da Repú~ de novembro de 1962. Rui Palrnet~ I Di-:::cus~âo ,em twno Unico, do h~ 
te muito mai-: do que Ds mé.1wos que blica. . . , _ ra. --:- Gitberto Mannho - Guido ieLo lie t..ez aa CâMara n() 187 ;;­
bhl1t-l'lm nn lnt-t>dm·, cem grandes ~>a- Tem a; pà!a.v~·a 0 nobre Senador Mondm. -. Math'as Olymp!o. -- ,loa.- 1961 (n\1 3.PflO-J3, de 1951}, ria· érus~ 
erificio:;. Isto quando Yilo para o in-: Gilbe!"to ·Marihllo, 113 fof.ma do .Artigo qutm parmde. \de origem), que isenta minerado"res 
terir;r, norc:ue a VC'I'dade é aue o País 1.~3, ~ 2°, do Regi.mento I~Iterno. 'o sn. PRESIDENTE: . I do pagamento da contribuição ·arre ... 
fomH nor ano milh.nes de ~édicÓ3 • · ~ ·. • !. . · caclnàa pelO Instituto de ,aposenta-
flup n"Pfetem C'C)Dlf'""l' SU"l':> vid:l~· nos O SENRO::~: SENAlJOR GILBERTO Está na Casa, aten .. endo a um re· dória." e Peru;3es' dos Industtiár.ios 
rr~'ih•t"s. ,. ... mo ~1"l1n•·P""'""'ldr's ·públ'r.;~. MARlNE:o PRONUNCIA D!SCUR- quer1nw1~1o de nni.;Orin ~o ~obre Be~ tendv pal'2Ceres ws. 288, 289 e ~531' 

0 F:.<~ PATT"t.()· FNDF."tl _ Ohri-. SO-QU.E, ~NT"8.E:GtJD A REVISÃO nadar .'J~fterson de Ag:mnr, apt·mado de 1902}" ctas Comi~ões . , · ' 
· frr-l"'"l..., v :R,-~ m'l'> pq 0 rn 0 :" f'~tou rne 

1 
_DO ORÀ:COR. SFRÁ PUBLICADO na sP..:;S~ de :;!9 d.'c outubro últ!mo. _o - de Legi:..!~ç:fio Social, pela apro-

?.tf'n[lfl ?"' nf1nd>=>l' .... r!;!•"'<: do nobre ~e- I POSTERIORMENTE. ~ · Sr. Pres1dente do Conselho -de Ml- va<;.ão, com a -exn:cnda- substitutiva 
.ii<Hl .... ,. y,...:; 0 .a~r11 rn..·r.".stou al)~nq,<; a~- ·o SR. PRESJI)f:I\Tf.: nist.!·o.s. -· que -ofe1-ece, svb n? 1-._b.L.S.;· 
~;n•·laT'Jdl) CtaP nreiu;~0 ::: Tl"~l"!'hrn [ ~ . -· · N"o requerimento çleferido foi de- - de Finan-.-as, pela f.provação ·cta 

0.., ..... """'. lH'" "~"'''"'~'"'':"'" · do illff"rior. ~., / Só~~e a m%:a requ:-rín1sr1tos que vão cid~do que S. E;;r'' c-omp:trecesse a e.;t-a emenda suJJ.,~:i:~Jtivn da. CJml&são de 
,_n-n;..:;,.,.::. ~, ... ,;" f;;.·.""">Yl t>dot'lc'""''"' ·n,.1<) ~-ser l"a:~s pE_!o Sr. 1'' s::>cret{!rio. · Olsa re1:ll'.da em .sessão secreta.. Le;:;-i.slaçj_o Eocinl; c 
Jl>l":.,..,=,..+·~"i() rl•) -p, ... nn1n no se-.,Hr1·, (lr. f;lo.t~ lldcs e ó.Pl"C\"ndo.s cs se-1 NestM cor;_dições. na-forma do Re- -_ele_ Constituição e- Justiça, pela 
"",..."'"·....,~" c"" i"~"'~...., ... "+oc; r1"rl nrofi<'·'-'vlt gumt:?s . , rtim.r:-tto Interná .. transformo -::~ pre- ap-..:ovaçao ·da emenda substitutiva, da 

sente se.:'são em reunião .seci·etil·, para oomi.<;.sfi,o cW: Le~'illl:lção Soctal. 
l'bo•o' o' 1'~ m-''0 •e,·nJ. <-,te O n>eu I <:o·;·;er"lmAn!o· nQ 0'<0., ~a 196? · '- . . 4 . 
lTr'...,-:...,;...,. f<> i "f'(·.,.. ftUe ~d•rf'l!" n·H·a 

1 

<•\.;. :l · '-'""· . \.I:Z.,, V-? ..... o qu-e -recomendo sejam toma:os a.c:. · 
1 

. 
1 

- devirii?s prrnidênci.~.S pela SE'Ctetfl.t'..l.a . Discm'>ão, em_ tum_o único, do Pro-
a r··.-.Ç''"""''l •:"""'"êl 1 11"' 11 · <><""~·<· ~ ..... ., f'-· N~s. t~m-as Co art. 211. letra. n, do _ . 

1 
,1eto de P.:e..;oiu:r.o n'~" 21>, de 1962

1 
de 

l"""~"";~'!l., t1'ibL•t.;r;:J. ct:::;c!i::r:lc:l.'ó;.-'1 f' 
1 
RE.Jime.nro· Interno, reQueiro dispe.l1Sa· (A se,:~ao e transjonnCfda em.j autoria da cornls.são Diretora, Que 

1"?"' 1 .! :de ir..tel:sticio e pr&vta distribuíçã.o de secreta as 16 hor~s .e _5 ·_71t!n11-~?s, dl.spõe ·s)br'!· a aposentado'!.:ia dos 
() c;;r,- ,H,-,.<>io l'p Cc:rrv.,J~,., ~ ~~r. 'nt.·ul.::os para o projrto de Lei da Câ- vouan!}a f! ser publzca ,ag VR 1to~, funciomm.cs do ._senado que partici-

h{l. p~, . .,.,.:.;..,rir> d""'""'\ fegi5'"!a~ão. A mara nq 6. de 1S6:!, a· fi"m de qU? rase o rnmutos. . · param d,~ onerações de guerra (in~ 
m:"~.~-õ: fi". l"ihl_lf:'"-~'ío tia~ t'Pnd_ .... : d~c:~1 figm:e na Ord<!lr.. d::.. D~a da sessão A se.ssão passa a-ser P:úblíca. _Chlído em ordem do Dia, em virtude 
n•·r+""<""la"' lJb<>l"fl:"" e<=tá nn rlen<!nnenf!1a segumte. . 0 SR. ·P.RESil)EN'l'E: da dispepsa. cte ·i.nb:Brstíc1o, COI~ceçtida 
f'~c~n~ii.r<>~"""tl+o ~ rlP um bom a:'(>.''~lho. ·Sala das SeE'SÕ('S 21 de novembro . na .sesoo.o müenor, a requerun~ntG 
.,,.,,.. ... 1.7'""~0'' N<~') P"VP11.rlo DO'i:::Th•ll-1<1- · 

1 1962 
_ J N i' cta Em ·votação o Requerimento de .ur-' do $r. Senador Jefferson: de Aguiar), 

~~ ficr<1H 7..,~'"" /> evl.Q' .... nt" nue llíic 
1 
(C · Ou.J ITU • gência da euto:ria do nobre senador tendo parecei' favoráveis' (.sob ns .. 649 

l'-'i .... r~,lbilidade de taxaç:.·O dêsRe.;; rP.n-~ ;-•1\Jedmento_ nQ 700, de 1952 Jefferson de Aguiar, lido na 'hora do- -a 651, de 19G2J das Comissões 
-t'in'"'nh-:><::. .. · · · · .Expediente. sob h~ 697. -de Constit-uição e_J"ll3"tiça e 

. Nos têl'mos do art. 211, letr6 n, do Os senhol·es Senadores que o apro~ - de Finanç-as. ~ 
o C.::P.. "P<\UT n, FF~Dr;;R.- A"fl'ho, 

1
Regimento Interno, requeiro dispen.sa vam queh·ant pcnnanecer sentados~ . 5 . _ _ 

r.''11l n•·.~~o··, o eo;c.ürec1Ill&nt(). -de _v~:~<:;n Ide interstício e prêvia di_stribuição de (Pausa). Discussão, pm tnrno UlllCO, do .Pro-
Ji!xrp1f.n.c.w. o o.nnrelho ftscCihZ:odoy avn.I~·os parn C' pro.iet.a de Re.solução jeto de ResolUção n9 31, de 1962, de 
f'Vit_fll'in_ n ~,·iação de oualcmer on\ra 1. 119 2", de 1 (\6~. a fi.m de_ que figure Estâ ·apr:ovado. autoria da comissão Ditetora que - 1· ;;;- "" A matCri.a serã incluída na Ordem · A L · 1 <• -lr•o.<"1!'f'P.O ."flbre o assunto. A qué' e- na. ordem !lo DiR àR 5e$Sao seo·umte. nomem o tsessor eg1s a~lvo Joao 
mo-;:; Di}'> •b'l<;ta Se tivéssem-O-: fiscais 

1
- Sala das s-es~õe.s; em 21 de ;ovem- do Día da t;erceím sessão ordihária· Manoel ·da Rocha· de Mattos paà1. 0 

bav•e,·ia. m':!lo~ dP evitar 11 soner.:ação. bro de 1962 . _ Jej/ers.on de. Aguiar. que se seguiY â. presente. _ . cargo de Vice-Dketor Ge::-al do Qua-
nm·oue f'h exisla nela simule!i fnlt.n. df' I . · . - Em vota~ão o P...equerimento n~ 698 drú"" da Sécrefaria d.o sena-do Fe-
llma ec;f'rifa médica ou d0 s ene:rmhei- ·O SR. P~f.S"P>~NT~: . dos nobres senadóre.<J Guido M(mdin e deral; -. 
te<:: P R.dVo<!qd().<::, adem.Hl-da nos con- . Há, S:ind-a., outro requerimento que J.efferson de Aguim', também lido ... na . 6 

hora do Expediente. · Discussão, em tumo único, do Re ... 
suJi"(l.rins ou €'Scritôrios. vai ·ser·lid:J pe16 Sr r~ Secrltãrio. Os srs. Senadores Que· o aprovam, quer'imento n9 6§6, de· 19ôZ, pelo qual 

o Sr. AlouSio de C{l.rvalho ·- E' E' lido, o seguinte queirani permanecer sentados. tPausa) .. os srs. Senadores Jéffel'3on de 
f'<::~n PX'lt.-.mente. a difNençn entn o Está aprovado. • Aguiar lLider da Maioria ·em exerci- · 
fllnrim1ário núhlÍC.O -e ,um profl%iOnal Requerimentq n<J 701, _de 1962 A matéria de que trata() -Reque~ cio) ··e. Oa-ilici ·Krieger (Líder. da 

'Jíbernl: ~o funeionãrio públiCo nfto ten: - · ... , · · · rimento será lnc;uido na Qrd&.."Il do l'"DN) soHcitlUU ia. reaJ.:rertura da dis-
como <c;onr~rra.r. . Nos têrmo.s do art. 164 dQ Regimento Dia cta terc-eira sessão ordinâria que cus~ão, ·ncs têrmos do .art. 275-C, ali-

O SR. PAULO FENDER -·E~lá es- Interno, req"uetemos que o expediente se se""uit·. I llea--b, do Regimento Interno, do Pro-
crirnr~do, , da sessão de' amanhã seja dedicado . o • • • Jeto de Lei da Càmar-a n9 97, de 1962. 

0 Sr. Alou. Si o de Carvalho _ Eu. às· comemoradões d.o "Dia de Ação de Ein diScussão o Requenmento- n':l.. que cria, no Departamento Nacional 
Graça~"; mero 701 _dos nobres Senado::-es Gil~· de Obras contra as Sêcas 0. 69 e 0 

por exemulo, como Senador. l).âO so- b~rto i.VL""trmho e Fern_andes Távm~a, : 79 DistritOs e o' Quact1:0 próprio do 
neaaria h1!ha,is. mas não tenho como Sala das Sessões, em 21 de n:Jvem- lido na hora do Expediente. (Pau.<:a). pessoal; -ftltm-n 0 de extr.anumerários 
sonega1· o Impôsto de renda ,c;ôbrP meu OrO àe 1962 . ...:_ ·a,Zberto Marinho- Não ha-vendo <.fU8m peça a pa.lravra, ntensa1istas e-dá outras.piovidências. 
exercício, ao passo qu_e as pmfi.'!OOes Fernandes Tãvora. declaro-a encerrada. . · 7 
li"berals. m:-la própria natnrezr; do 0 SR. PRESIDE~TI~: Em votação.- Discussão; em tmno l}nico, do Pa-
eycrricio dell(l: p~rmitem uma sonP:ga·.:. Os Senhoers Senadores que fl a pro~ reccr u'? 239, de 1962, ·da Comissão 
çãn uer. aquêles que gostam dn s.one- O requei·imcniõ que acaba tie ser vam, que'ram perm-anecer sentados. I Diretoi'a, sôbrc a Indicação n9 1, cte 
gac5o. lido .será r..preciado ao final da Or- (PaU€{l.1. · · 1196-1,, f'l?J que o Sr. Senador Coimbra 

O SR. PAULO FF.NDER- Obriga- dem do Dia. (Pa:ttsa). Bstã aprovado. Bueno sugere que. a Mesa do Sena.do 
do a v. Ex!\\. Sôbre a mesa projeto que vai ser Nada ·mais "havendo que katar, vou e1~tre em. entenrilmentos com· a da, 

Então. Sr. Pi'esidente." fica. o meu lido. - encerrar a sessão. d::s,gnando para. a·! Camara a?s Deputad_os, no se~Ud!l 
a pêlo ao sr. Ministl'o da Fa?,cnda. no E' lido o seguinte próxilha a .se<>·utnte - I de que . Sejam . tomadas_ ~s prov1dên· 
sent-ido de que mantenha nas. suas · - 0 Jl "' elas reglP:Ientais necessanas pata que 
men.sagens ao congresso, os níveis Projeto de Re$Oiuçao n · , ORDEM· DO DIA '"o funcionamento do Pl-enário de am-

oue· estão vif!Ói'ando. para a cobrança de 1.964 MATJ!:Rlll. ID-J: REGIME DE bns as· Ca.sns pnsse a obedecer aa: 
do imoôsto sôbre a pessoà., físi-ca. unof:NCIA dJ.t3poSto hl1& 1-i~lg_estões que apresenta 

sr. Presidente. v. Ex~ delicadamen- Nomeia o Dr. João Manoel R o- o. 1: .. 
1 

1.!.-t .• wa.rt:cer contrano). 
t d d r d h' cha de :Mattos para o cargo de ·q 8 e man a a ver rr-me e o~~ a ora- Vice-Diretor-Geral, do Quadro da Discu~.s.ão, e_m segundo turno, . o.f Indicação n" ·a de 1961 do S. S • 
dor para., de ncôrdo com u Regin!en- Projeto oc Le1 do Senaclo n1' 21, dü d . c · ' ' .1 • e 
to, ocupar a tribuna huma comu...""tJ.Cij.- Secretaria; do Sena-do Federal. " 1961 de a. utoria do S1· Senarlor ·Fel· .. I na ü:t mmbra. Bueno, no sentJdo de 

~ 
• ,.., , ' • , · 1 • que a Mesa.· do Senado busque en-

ção pessOal. . o Senado Federal resolve: nan~es. _..!..!l-vara,_ que. r~gttla n, .oc~ç.an tendirnento cem a da Cáinara dos 
- Não m"' deterei mais nestas con .. · e- Artigo ú~ico. E' nomeado, de acôr- d~ I?t?''c:-s resictcz;c~~ns e d!L. o._uh_as, Deputado::;, a fim de que em amba..<; 
rações. Apenas concluindo por dizer p."'tJ\r:tq~ncms tem .. I~oune ~-e l.ll}·~?c~a.\ a.s C,asos se)am tomadas movidên-
q,Ie Q nobre Sr. Ministro da. Fazenda do co:n o art. 85, -alínea c. n9 2, da nos~.te~mos d? a.t:. 330, le,r.~. c ,·do, ciJs e adotad.e.<. nortnas com-uns para 
é um homem realista que tem planos R-esolução n9 -2, de ·1959 (RGgimento .Re;:slm~n_t? jltlteurno, em v~_-~;lde do-I o_funcionam:nto dos resp·ectivos Pie-
a -executar, que pede l'ecur.sos no Con- Interno). combinado Com o ~nt. 75, Requcum~n~o n. ~40, de ~v6-, a pro- nârlos. . _ 
gres<;o para reaparélhar técnica e ma- i~'em ITI, cta. Reso~ução Ln9. 6. de 1960 vado em 29 "tio. m~s antetlOr) ·-tendo: Nota ~ A J,lc.Hca:ção n9 3, dt 1961 

terialmente ~o seu Ministério, dando <R;;ulamE'n~o d~ §_e::_ret:rla) ~ara o parecer da- Cot~lssao _d-e R.edaçag, sob 1 acha~s;; anex::tâa. ·a de ·n9 1. de 1961; 
um passo decisivo no combate a sane- caLo o 9-e Vlce-D.r\;to~ -G .. ral, sunbolo I n9 6??• de 19~2, ~om a redaçao do em. virtude do requerimento n9 228 
gação de tmpostos neste País, demons- PL-0 na -roga. decq,rrente d.a aposcn- venctao em rmmen·o turno. I de !Bf:tl. . ~ • 
trA.ndo que muito menos resnonsável Está encerrada a sessão.' 
pelo sltuaoão caótlc~ ~à• desespéro JPRE. 1 :0 DO Nú',''E'»U D'' HUJC: •· C' H" 0,4Q , (Lcvcnl"""'e a sessáo às 18 hO-
cconômlco-financeil'O em que estNJ.10S '- 414 .&.\. lU ..,. 'i' ras c 10 Vti"!_lulos.) 


